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/ FOLIATUR / TJ CONDENA SEIS EX-AUXILIARES DA EX-GOVERNADORA QUE DESVIARAM  
RECURSOS NA SETUR POR MEIO DA CONTRATAÇÃO DE EVENTOS FICTÍCIOS SEM LICITAÇÃO  

EX-AUXILIARES 
DE WILMA SÃO 

CONDENADOS

WWW.IVANCABRAL.COM

VITÓRIA DO RN 
NO STF BENEFICIA 
OUTROS ESTADOS

NATAL TERÁ 
NOVO CENTRO 
DE SEGURANÇA 

Além de evitar prejuízo de milhões, 
vitória jurídica do RN no STF vai 
ajudar outros estados no caso da 
compensação das URVs.

Centro Integrado de Comando e 
Controle, construído para a Copa, 
começa a operar em dezembro; e 
fi cará para o RN após o mundial.

Parceria entre Instituto 
Metrópole Digital e Secretaria de  
Educação resultará em banda 
larga para 630 escolas públicas 
de Natal e Região Metropolitana. 

5. POLÍTICA 10. CIDADES

Retirada 
só termina 
em julho 
de 2014
Petrobras vai levar um ano 
para desmontar os tanques 
de Santos Reis e só vai liberar 
a área após comprovar que 
solo não está contaminado. 

11. CIDADES

AMÉRICA 
ENFRENTA 
O PALMEIRAS 
E ABC, O BOA 
Equipe alvirrubra vai ao 
Pacaembu jogar com o 
Palmeiras, precisando 
vencer fora; e alvinegro 
encara o Boa Esporte, no 
Frasqueirão, tentando 
chegar à quinta vitória 
seguida dentro de casa.

HOJE

 ▶ Sede do IMD, ainda em construção

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte tem uma 
população economicamente ati-
va (com idade mais de 15 anos) 
de 1,545 milhão de pessoas, sen-
do que, destas, 110 mil estavam 
desempregadas em 2012. A infor-
mação é da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (PNAD 
2012), publicada ontem pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a e Es-
tatística (IBGE). A pesquisa apre-
sentou uma redução da taxa de 
desemprego de 2011 para 2012 e 
também uma diminuição do per-
centual de jovens de 15 a 17 anos 
no mercado de trabalho. 

“Um dado interessante revela-
do pela PNAD ao longo do tempo 
é que, no Rio Grande do Norte, a 
taxa de atividade entre os jovens 
de 15 a 17 anos vem declinando 
desde 2007. Naquele ano aproxi-
madamente 37% dos jovens nes-
sa faixa etária já estavam inseridos 
no mercado de trabalho. Em 2012 
esse percentual caiu para 22%”, es-
creveu a equipe de analistas do 
IBGE no RN.  

Para eles, é provável que a me-
nor taxa de atividade dos jovens 
nessa faixa etária esteja associada 

ao fato de que muitos deles estão 
retardando sua entrada no merca-
do de trabalho para dedicar-se ex-
clusivamente aos estudos.

A população ocupada no esta-
do aumentou de 1,37 milhão para 
1,43 milhão entre 2011e 2012, um 
acréscimo de 4,44%. No Brasil, no 
mesmo período, a população ocu-
pada cresceu 1,57% (de 92,5 mi-
lhões para 93,9 milhões) e no Nor-
deste o crescimento foi de 1,9% (de 
23,2 milhões para 23,7 milhões).

Na outra ponta da população 

economicamente ativa, a quanti-
dade de desempregados caiu de 
145 mil pessoas em 2011 para 110 
mil pessoas em 2012. A taxa de de-
socupação, por sua vez, regrediu 
nesse mesmo período de 9,55% 
para 7,12%. No Brasil a taxa de de-
socupação fi cou em 6,15% e no 
Nordeste em 7,61%.

Entre 2009 e 2012 a taxa de de-
socupação no RN teve a segunda 
maior queda da Região Nordeste. 
Nesse período, a taxa do estado 
caiu 2,84 pontos percentuais. 

Somente Sergipe registrou 
uma queda mais acentuada que o 
estado potiguar (3,78 pontos per-
centuais). Entre as mulheres, po-
rém, a taxa de desocupação no 
RN registrou a maior queda entre 
2009 e 2012. Em 2012 a desocupa-
ção entre as mulheres estava 4,91 
pontos percentuais abaixo da taxa 
de 2009.

A população do Estado do Rio 
Grande do Norte foi estimada em 
2012 em 3.282.000 habitantes, re-
gistrando um crescimento em re-
lação ao ano anterior (2011) de 
30.000 habitantes. 

O estado tinha 1.619.000 ho-
mens e 1.663.000 mulheres. Por 
situação do domicílio, havia 
2.613.000 pessoas residentes na 
área urbana, gerando uma for-
te concentração e, consequente-
mente, sérios problemas urbanos 
nas cidades. 

No que se refere à distribuição 
etária da população, o PNAD mos-
tra a maior parcela da população 
na faixa de 15 a 19 anos (310.000 
pessoas). 

Quanto às famílias residentes 
em domicílios, os dados da PNAD 
2012 apontam que 80% da popula-
ção, ou 872.000 famílias, residiam 
na zona urbana e 20%), ou 215.000, 
no setor rural. O valor do rendi-
mento médio mensal das famí-
lias foi de R$ 1.928,00 distribuídos 
da seguinte forma: setor  urbano 
(R$ 2.134,00) e rural (R$ 1.084,00), 
portanto,

 observa-se que o referido ren-
dimento familiar rural  ainda equi-
valia a( 56,2%) do valor registrado 
na área urbana.

A maioria das famílias esta-
vam com renda na faixa de mais 
de 1 a 2 salários mínimos, ou seja, 
325.000 famílias, cujo valor do ren-
dimento médio mensal era de R$ 
947,00 reais. 

BRASIL
Pela primeira vez em 15 anos, a 

taxa de analfabetismo parou de cair, 
interrompendo a tendência de que-
da contínua - mais acentuada des-
de o fi m dos anos 90. O percentu-
al de pessoas com 15 anos ou mais 
que não sabem ler nem escrever no 
país passou de 8,6% para 8,7% entre 
2011 e 2012. 

Restavam 13,2 milhões de anal-
fabetos no país, concentrados nas 
faixas etárias mais elevadas, segun-
do a Pnad. 

Para a presidente do IBGE, Was-
mália Bivar, há um componente de-
mográfi co que infl uencia a taxa, “já 
que a população envelhece e os não 
alfabetizados se concentram em fai-
xas etárias mais elevadas”. 

Entre os brasileiros com 60 anos 
ou mais, a taxa chegou a 24,4%. A 
menor foi entre jovens de 15 a 19 
anos (1,2%). Para Eliane Andrade, 
professora da Universidade Estadual 
do Rio de Janeiro, a redução da taxa 
pode perder ritmo, uma vez que os 
analfabetos que restam são cada vez 
de mais difícil inclusão (como idosos 
e de áreas rurais). 

Com a elevada taxa de escolari-
zação a redução do analfabetismo 
fi ca mais complicada, avalia Kai-
zô Beltrão, professor da Ebape/FGV. 
Entre crianças de 6 a 14 anos, 98,2% 
já estavam na escola. 

Por região, a Nordeste concen-
trava mais da metade dos analfabe-
tos de 15 anos ou mais. A taxa chega 
a 17,4%, ante os 4,4% do Sul. 

A pesquisa mostra que outros 
índices de educação melhoraram. 
A média de anos de estudo na po-
pulação com 10 anos ou mais subiu 
de 7,3 para 7,5. A presença de crian-
ças de 4 ou 5 anos nas escolas foi de 
77,4% para 78,2%.

FOLHAPRESS

A PETROBRAS APROVOU a im-
plantação de um projeto con-
tra a corrupção, uma antiga 
demanda de parceiros da em-
presa, afi rmou a presidente 
da empresa, Graça Foster. En-
tre outras coisas, o projeto pre-
vê a criação de uma controla-
doria, além da ouvidoria e da 
auditoria que já existem na 
companhia. 

Alguns projetos da Petro-
bras já foram questionados, 
sob suspeita de superfatura-
mento, como a compra da re-
fi naria americana de Pasade-
na, em Houston, e as refi narias 
Abreu e Lima, em Pernambu-
co, e Comperj. 

Graça informou também, 
que a agência de rating Stan-
dard & Poor’s solicitou, no fi nal 
de agosto, uma reunião com a 
companhia pela preocupação 
com o seu alto endividamento 
e redução da produção. 

De acordo com executiva, a 
conversa foi positiva e foi mos-
trado que a Petrobras em bre-
ve vai reverter a situação de 
caixa apertado que passa no 
momento. 

Segundo Graça, em setem-
bro a produção da empresa 

operou “um pouco acima da 
meta”, estipulada em 2 milhões 
de barris por dia, mais 2%. 

Ela disse que já atingiu 
também este ano metade da 
meta de venda de ativos, de 
US$ 9,9 bilhões. 

A Petrobras está se desfa-
zendo de ativos, principalmen-
te no exterior, para ajudar a fi -
nanciar o seu robusto plano de 
investimentos de US$ 236,5 bi-
lhões até 2017. 

Graça também descartou 
mais captações este ano, lem-
brando que a empresa já cap-
tou US$ 11 bilhões, o sufi cien-
te para a necessidade de 2013. 

A empresa também con-
seguiu antecipar a entrada em 
operação de mais uma pla-
taforma de produção de pe-
tróleo e gás este ano, elevan-
do de sete para oito o número 
de unidades que vão impulsio-
nar o volume produzido pela 
companhia. 

No ano passado, apenas 
um plataforma entrou em ope-
ração, o que contribuiu para o 
declínio da produção da com-
panhia este ano. Também con-
tribuem para uma produção 
praticamente estagnada em 
2013 o declínio natural dos 
campos de petróleo.

O MINISTÉRIO DA Fazenda anun-
ciou ontem que as alíquotas do 
Imposto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI) para eletrodo-
mésticos da linha branca e mó-
veis irão subir a partir do dia 1º 
de outubro. Segundo o secretá-
rio de Política Econômica do 
ministério, Márcio Holland, a 
recomposição foi defi nida com 
base no atual desempenho da 
economia.

“Estamos observando que 
a economia no segundo se-
mestre está apresentando bom 
comportamento. Vendas estão 
indo bem nestes setores, a pro-
dução está regular e o nível de 
utilização da capacidade insta-
lada está regular”, disse.

A alíquota para o fogão 
passará de 3% para 4%; da ge-
ladeira, de 8,5% para 10%; do 
tanquinho, de 4,5% para 5%, da 

máquina de lavar, permanece-
rá em 10%; e de móveis e pai-
néis, subirá de 3% para 3,5%.

O secretário ressaltou que 
alíquotas valem até o dia 31 de 
dezembro.Originalmente, o IPI 
da linha branca correspondia 
a 4% para os fogões, 10% para 
os tanquinhos, 15% para as ge-
ladeiras e 20% para as máqui-
nas de lavar. Em abril de 2009, 
as alíquotas foram reduzidas, 
mas voltaram ao normal em 
fevereiro de 2010.

Em dezembro de 2011, a li-
nha branca teve nova desone-
ração. As alíquotas foram no-
vamente reduzidas e estão sen-
do gradualmente recompostas 
desde fevereiro deste ano.

Os móveis e painéis origi-
nalmente pagavam 10% de IPI 
e estão com a tributação redu-
zida desde novembro de 2009. 

FOLHAPRESS

OS PRESIDENTES BARACK Oba-
ma e Hasan Rowhani conver-
saram por telefone na tarde de 
ontem, o primeiro contato di-
reto entre dirigentes de EUA e 
Irã desde a Revolução Islâmi-
ca, em 1979. 

A histórica ligação, de cer-
ca de 15 minutos, foi o ápice de 
semanas de um esforço de re-
aproximação que já havia reu-
nido ontem os chanceleres dos 
dois países, outro aconteci-
mento inédito. 

“Só o fato de essa ter sido 
a primeira comunicação en-
tre um presidente america-
no e um iraniano desde 1979 
já mostra a profunda descon-
fi ança que há entre os nossos 
países, mas também indica a 

expectativa de seguir adiante”, 
disse Obama. 

Conforme a Casa Bran-
ca, a delegação iraniana infor-
mou ontem que Rowhani gos-
taria de falar com Obama pelo 
telefone, antes de deixar Nova 
York, e daí houve contato. 

Os dois já haviam troca-
do cartas. Chegou-se a cogitar 
que se encontrassem pessoal-
mente, em paralelo à Assem-
bleia-Geral da ONU, o que os 
iranianos rejeitaram. 

Na conversa, os dois ain-
da trataram dos “presentes es-
forços para chegar a um acor-
do a respeito do programa nu-
clear iraniano”. Desde a posse 
do moderado Rowhani, houve 
uma série de acenos em dire-
ção ao Ocidente pela retoma-
da do diálogo. 

O RN EM 2012
/ PNAD /  PESQUISA REVELA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA DE 1,54 
MILHÃO DE PESSOAS NO RIO GRANDE DO NORTE; NÚMEROS MOSTRAM QUE 
JOVENS ESTÃO ENTRANDO MAIS TARDE NO MERCADO DE TRABALHO

 ▶ Centro de Natal: 1,545 milhão de potiguares são ativos economicamente

EDUARDO MAIA / NJ

ESTATAL TERÁ PROJETO 
CONTRA A CORRUPÇÃO

IPI DE PRODUTOS SOBE 
A PARTIR DE OUTUBRO

TELEFONEMA APROXIMA 
PAÍSES APÓS 34 ANOS

/ PETROBRAS /

/ LINHA BRANCA /

/ EUA-IRÃ /
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Editor 

Viktor Vidal

O NOVO JORNAL tentou 
contato ontem com todos 
os condenados no caso do 
Foliatur. Dos seis envolvidos, 
a reportagem conseguiu 
falar com a defesa três. Os 
advogados afi rmaram que vão 
recorrer da decisão. 

Fábio José de Vasconcelos 
Uchoa, representante de 
Roberto Batista de Paula – 
condenado a cinco anos e dois 
meses de reclusão -, afi rmou 
que ainda não foi intimado da 
sentença e que as informações 
que tem foram obtidas na 
imprensa. Mesmo assim, 
confi rmou que irá apresentar 
um recurso da decisão. “No 
nosso entender, no que tange 
ao Roberto de Paula, com 
certeza foi uma condenação, 
com todo o respeito ao doutor 
Guilherme, injusta”, destacou. 

Uchoa argumenta que, 
apesar de Roberto ter sido o 
coordenador de fi nanças da 
secretaria na época em que 
estourou o escândalo, ele 
não tinha autonomia para 
determinar despesa nem cabia 
a ele checar se o serviço havia 
ou não sido prestado como 
contava no processo. Ainda de 
acordo com o advogado, tudo 
já chegava montado até seu 
cliente. 

A condenação ainda torna-
se mais injusta para Uchoa, a 
medida que a pena de Roberto 
foi a maior dentre todos os 
envolvidos. 

De todas as defesas, a 
de Fabiano César Lima foi a 
mais bem sucedida. Por ter 
sido o delator do esquema, o 
réu conseguiu ter sua pena 
reduzida pela metade, fi cando 
em apenas um ano e 10 meses 
de reclusão. Mesmo assim, o 
advogado Flaviano da Gama 
Fernandes quer mais e irá 
recorrer da decisão. 

A pena foi reduzida a 
partir do reconhecimento da 
delação premiada. “Pelo nível 
de contribuição, a redução 
de pena poderia ter sido a 
máxima e não a metade. Não 
havia nenhuma investigação. 
Foi ele quem fez a denúncia 
e deu origem à investigação”, 
destacou. A redução máxima 
diminuiria a pena a um terço e 
não metade.   

O advogado Fernando 
Amâncio da Silva, o Flávio 
Henrique Mello , falou com 
a reportagem, mas preferiu 
não se pronunciar até que 
veja os detalhes da decisão. 
Destacou que toparia falar na 
segunda-feira.  A reportagem 
não conseguiu falar com os 
advogados de Armando José 
e Silva, Arnaldo Saint Brissom 
nem de Belkiss Nascimento de 
Medeiros. 

O esquema criminoso 
dentro da Secretaria de Turismo 
durante a gestão da governadora 
Wilma de Faria, cessou após as 
denúncias de outro esquema que 
estava sendo investigado pela 
justiça, o Foliaduto. A diferença 
deste último para o primeiro é 
que nele os shows, fi nanciados 
pela Fundação José Augusto 
sequer aconteciam e o dinheiro 
era desviado.

O mesmo empresário que 
delatou o esquema em um 
também foi responsável por 
trazer à tona o desvio de verbas 
no outro. À época, Fabiano 

Motta, da F. C. Produções, disse 
que dos R$ 2 milhões desviados, 
ele embolsou R$ 200 mil e o 
restante foi usado para pagar as 
contas passadas da campanha 
ex-governadora Wilma de Faria, 
além dos débitos de campanha 
com prefeitos e vereadores.

As investigações do Foliaduto 
começaram em junho de 
2006 pelo Ministério Público 
Estadual (MPE) para investigar a 
contratação de bandas fantasmas 
pelo Governo do Estado, para 
apresentações no reveillon e 
no pré-carnaval de 2006. As 
denúncias indicavam que cerca 

de as 30 bandas contratadas 
através da FC Produções e 
Eventos, teriam recebido R$ 1,5 
milhão, para shows fantasmas. 

O Foliaduto deve ser julgado 
até o fi nal deste ano. Todos os 
réus apresentaram as alegações 
fi nais e o processo estava no 
gabinete da juíza Ada Galvão, 
titular da 5ª Vara Criminal. No 
entanto, a ação está entre as que 
deverão ser analisadas por juízes 
designados pelo mutirão do 
Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte (TJRN), conforme 
determinação do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). 

O escândalo do Foliatur 
se tornou público em outubro 
de 2006, com depoimento do 
empresário Fabiano Motta ao 
Ministério Público, durante 
as investigações do Foliaduto. 
Ele declarou que os desvios 
envolviam a emissão de notas 
fi scais frias para o Sindicato dos 
Hotéis, Bares e Restaurantes, que 
repassava o dinheiro recebido, via 
convênio, pela Secretaria Estadual 
de Turismo. 

A partir daí o Ministério 
Público prosseguiu com as 
investigações solicitando, 
inclusive a quebra de sigilo 
bancário e fi scal dos gestores 
da Secretaria de Turismo. Em 
setembro de 2009, a denúncia 
criminal contra os acusados foi 

formalizada na justiça. 
Armando José e Arnaldo 

Saint-brisson revezavam a 
participação nos contratos. O 
primeiro participou dos processos 
de contração do Evento Junino 
em Serra de São Bento, em 2005, 
Carnaval de Areia Branca e de 
Guamaré em 2006. 

Os valores desviados nesses 
três contratos somam R$ 
21.850,00. Armando também 
participou do processo de 
contratação referente ao 
Encontro Regional de Corais 
no CEFET, ocorrido em 2005 
desviando R$ 7.220,00.

Saint-Briston agiu nos 
contratos da festa junina de Serra 
de São Bento e do Congresso 
da Associação Empresarial das 

Agências de Viagens Espanholas 
(AEDAVE) em 2005, com valores 
de R$ 7.410,00 e R$ 7.220,00, 
respectivamente. Ele também 
participou do esquema no 
processo de contratação do 
Festival de Gastronomia de Pipa 
no mesmo ano 2005, desviando 
mais R$ 7.457,00.

Já o chefe da unidade 
instrumental e administração 
geral da Setur, Belkiss Nascimento 
desviou R$ 7.125,00 simulando 
que seriam destinados à 
realização da Vaquejada de 
Santo Antônio do Salto da Onça, 
realizada 2005. Ele também 
participou do desvio de verbas 
no contrato do Festival de 
Gastronomia de Pipa. No seu caso 
foram R$ 7.125,00 desviados.

ÀS VÉSPERAS DE um ano eleitoral 
em que ensaia protagonismo, a 
ex-governadora Wilma de Faria se 
vê às voltas com antigos esquele-
tos no armário. Ontem, o Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Norte 
(TJRN) condenou os seis acusados 
de participarem do desvio de R$ 
53.550 mil da Secretaria Estadu-
al de Turismo (SETUR), durante a 
gestão dela, entre 2005 e 2006. Os 
participantes do “Foliatur”, como 
fi cou conhecido o esquema cri-
minoso, realizavam a contratação 
de eventos fi ctícios, com dispensa 
de licitação, para ratear a quantia 
desviada. 

De acordo com a decisão do 
juiz Guilherme Newton do Monte 
Pinto, da 6ª Vara Criminal, todo o 
grupo foi condenado pelos crimes 
de peculato e formação de quadri-
lha. Os desvios eram coordenados 
pelos até então secretário estadu-
al adjunto e o subsecretário adjun-
to de Turismo, Arnaldo Saint-Bris-
son e Armando José e Silva. 

Apesar da condenação, nin-
guém deve ir para prisão em regi-
me fechado. Inicialmente, todos 
devem cumprir penas em regime 
semiaberto.

Os dois gestores, segundo a 
sentença, administravam todo o 
esquema com outros três servido-
res comissionados (Belkiss Nasci-

mento de Medeiros, Fernando An-
tônio Amâncio da Silva, Roberto 
Batista de Paula) e contavam ain-
da com a conveniência do empre-
sário Fabiano César Lima da Mota. 

Armando, Arnaldo e Belkiss 
foram condenados, cada um, com 
pena fi nal de quatro anos e 11 
meses de reclusão e 80 dias mul-
ta. Fernando recebeu cinco anos 
e um mês de reclusão e 120 dias 
multa; já Roberto foi condenado a 
cinco anos e dois meses de reclu-
são e 140 dias multa.

O empresário Fabiano César 
Lima da Mota teve a pena fi nal de-
fi nida e um ano e dez meses de re-
clusão e 35 dias multa. Ele teve a 
pena privativa de liberdade substi-
tuída por duas penas restritivas de 
direito, sendo uma delas a presta-
ção pecuniária no valor de três salá-
rios mínimos a uma entidade com 
destinação social, e a outra a pres-
tação de serviços à comunidade. 

A redução da pena ocorreu em 
decorrência do benefício da dela-
ção premiada, que fi rmou termo 

de colaboração com o Ministé-
rio Público e ajudou a esclarecer o 
funcionamento dos desvios. 

Segundo a decisão, a Setur fi r-
mava contratos fi ctícios com as 
empresas F.C. Produções e M.A. 
Produções e Eventos LTDA, de Fa-
biano César Lima da Motta, para a 
locação de equipamentos de som, 
palcos, iluminação, banheiros quí-
micos. No entanto, todo o dinhei-
ro da contratação era direcionado 
apenas ao enriquecimento ilícito 
dos mesmos ou de terceiros. 

JALMIR OLIVEIRA
TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

RESSACA 
PRÉ-ELEITORAL

/ FOLIATUR /  JUSTIÇA CONDENA A PRISÃO 
SEIS ENVOLVIDOS EM UM DOS ESCÂNDALOS 
DO GOVERNO WILMA DE FARIA

ESQUEMA ENVOLVIA 
NOTAS FRIAS

NA SEQUÊNCIA DO FOLIADUTO

CONDENADOS 
VÃO RECORRER 

 ▶ Arnaldo Saint-Brisson, ex-adjunto do Turismo
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Editor 

Carlos Magno Araújo

QUEM SOFRE
A decisão do Governo do Es-

tado em atrasar o pagamento da 
folha de setembro de servidores, 
excluindo nove grupos do Poder 
Executivo, concentra o universo 
dos servidores atingidos em, ba-
sicamente, duas áreas, com fun-
cionários com mais de R$ 3 mil 
no contracheque: 1 – Auditores 
Fiscais; e 2 – Cargos em Comis-
são, embora o secretário Alber Nó-
brega tenha afi rmado que não há 
concentração desses servidores 
em nenhum lugar.

ENDEREÇO: MARUIM
A Prefeitura de Natal doou à 

Caixa Econômica Federal um ter-
reno com 8.741 metros quadrados, 
no bairro da Ribeira, entre a Espla-
nada Silva Jardim com a Rua Ge-
neral Glicério e a Praça Senador 
João Câmara, para a construção 
de moradias que serão repassadas 
aos ocupantes da  Favela do Ma-
ruim, que será remanejada para 
permitir a expansão do Porto.

ARTES NA PRAÇA

O bairro de Petropólis vive, 
hoje, a sétima edição da sua Fei-
ra de Artes, realização do cronista 
Toinho Silveira, na Praça das Flo-
res. A abertura do evento está pro-
gramada para às 10h e conta com 
exposição de trabalhos de vários 
artistas do Estado. Às 18h have-
rá um momento de música, com 
apresentação da Banda Quatro 
Cantos.

DIA DE CAMINHAR
Para marcar a passagem do 

Dia Nacional de Doação de Ór-
gãos, transcorrido na última sex-
ta-feira,  a Central de Transplantes 
da Secretaria da Saúde promove, 
na manhã de hoje, a 1ª Caminha-
da Pela Vida, com a expectativa 
de reunir dois mil participantes. 
A concentração será na Av. Salga-
do Filho, em frente ao IFRN, par-
tindo às 8h com destino ao Parque 
das Dunas.

ATREVIDA HOMENAGEADA
Representado pelo seu fi lia-

do Jaqueline Brasil, a ONG Atrevi-
da, que congrega o Movimento de 
Travestis e Transexuais do RN, será 
homenageada, hoje, na cidade de 
Camaçari, Bahia, com o Prêmio 
Dr. Eduardo Barbosa. São ações 
voltadas contra a homofobia.

A CONTA DOS GATOS
A promotora Rosana Sudário, de-

pois de um período de recesso, volta ao 
noticiário com força total, exercitan-
do uma inquestionável capacidade de 
gerar notícia. Do nada, ela pegou um 
tema, aparentemente de pura rotina, a 
realização de mais uma edição do Car-
natal, no meio de uma discussão que 
traz um outro problema que não con-
seguiu atrair o interesse da coletividade.

Ela própria tomou cuidado de deixar claro que a realização do 
tradicional evento carnavalesco não está condicionada a aceitação 
de sua proposta de compensação, que vem se tornando um cami-
nho moderno para permitir o crescimento das cidades, com uma 
preocupação com o meio ambiente.

Proposta, aliás, marcada pela colocação de temas pouco usu-
ais, ampliando o nível de interesse para as notícias.

E num lugar onde muitas autoridades ligadas à fi scalização da 
aplicação da legislação de licenças ambientais agem como militan-
tes radicais que não admitem nada além da letra da lei. Ponto.

Depois, a sociedade não está conseguindo cobrar o verdadeiro 
crime de lesa-pátria praticado, e que tem a sua verdade mais agres-
siva, num relatório que enumerou perdas da ordem de R$ 10 bilhões, 
pelas difi culdades criadas e que inviabilizaram inúmeros projetos.

Já imaginou se, em vez de proibir qualquer tipo de ocupação do 
espaço, fossem criadas medidas compensatórias, capazes de redu-
zir as inevitáveis perdas, e oferta de outras ações capazes de melho-
rar a situação do meio ambiente, no geral?

Para um Estado que conta com mais de 400 quilômetros de li-
toral, é incrível que se tenha adotado uma política radical que im-
pede qualquer tipo de ocupação das áreas de manguezais, mesmo 
onde – historicamente – existiam atividade produtiva, sobretudo 
nos casos das salinas. Mas, além das salinas e das fazendas de ca-
marão, existem necessidades capazes de justifi car a ocupação de 
uma área diminuta, seja para permitir a implantação de uma estra-
da, ou terminal portuário, para não apresentar o exemplo de inte-
ligência dado pela cidade de Recife que autorizou a construção de 
um shopping center num manguezal, em troca de compensações.

Aliás, não custa lembrar que o instituto da “outorga onerosa”, que 
lidera essa prática das compensações, tem, em Natal, um dos melho-
res exemplos a apresentar, que é a preservação de dois mil hectares 
de Mata Atlântica, no Parque das Dunas Jornalista Luiz Maria Alves, 
para se permitir (quando não havia nem a atual legislação nem a in-
dústria das consultorias) a ocupação de uma franja de beira-mar, de 
oito quiômteros, onde existe uma dúzia de hotéis que conseguiram 
mudar a vida de Natal. Área que não está ainda saturada.

A dra. Rosana Sudário aproveitou uma audiência com os pro-
motores do Carnatal para anunciar a solicitação de um laudo de 
perito judicial que atente os danos ambientais que possam ter sido 
praticados ao longo de todos esses anos e fi xou dois pontos que ela 
entende importantes para serem assumidos pela empresa priva-
da, começando pelo absoluto descontrole no crescimento da po-
pulação de felinos (um casal de gatos pode gerar 66 mil fi lhotes no 
horizonte de seis anos). A proposta era criar uma estrutura para a 
castração dos gatos sem donos, mas a promotora sonhou alto pen-
sando na instalação de um hospital veterinário a ser mantido pela 
empresa. O problema todo é que não se tem, ainda, qualquer noção 
de custos. Inclusive para que se possa apoiar – ou discordar – com 
um mínimo de responsabilidade.

 ▶ O sorteio dos cinco milhões de 
cupons da promoção LiquidaNatal será, 
hoje, no fi m da tarde na Praça Cívica do 
Campus da UFRN.

 ▶ Hoje, no Sebo Vermelho, haverá o 
lançamento do livro “Moreira Brandão”, 
do escritor José Moreira Brandão Castelo 
Branco.

 ▶ No Solar Bela Vista o pessoal da Tropa 

Trupe promove uma ofi cina ciercense 
sobre equilíbrio na corda.

 ▶ Ordem de valor: Governo paga em dia 
a 92% ou atrasa pagamento a 8% dos 
servidores?

 ▶ A deputada Fátima Bezerra cumpre 
agenda partidária, hoje, em São Miguel 
do Gostoso e Mossoró.

 ▶ Roda Viva cometeu uma barbaridade 

ao fi xar, ontem,  em R$ 20,00, o aumento 
de R$ 0,20, dado e tirado do preço da 
passagem de ônibus.

 ▶ Hoje tem miss na telinha da TV. 
Depois das 10 da noite, na Band, haverá 
a fi nal do Concurso Miss Brasil.

 ▶ A Câmara de Parnamirim realizou 
eleição fora de época. O Presidente eleito 
é o vereador Ricardo Gurgel, que toma 

posse em janeiro.
 ▶ Completa 110 anos, no dia de hoje, 

que o município de Campo Grande 
passou a se chamar Augusto Severo. 
Antes, fora Triunfo.

 ▶ Os camaradas do PC d B tão que tão. 
Hoje, no hotel Vila Oeste, em Mossoró, 
realizam a Conferência Municipal, 
acompanhada de novas inscrições.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI, NO TWITTER, SOBRE
O ATRASO A 8% DOS SERVIDORES DO PODER EXECUTIVO

Acreditamos, antes de mais 
nada, na transparência, na 
honestidade e na verdade 
para com os servidores e a 
sociedade potiguar”.

20 ANOS PARA PRODUZIR
A Secretaria de Assuntos Fun-

diários estará, hoje, em Porto do 
Mangue, para a  solenidade do ter-
mo de Renovação da Concessão 
de Uso de Área do Estado, aos in-
tegrantes da Associação Sebastião 
de Andrade. O evento está progra-
mado para às 10h, no Ecoposto do 
Idema. Com a renovação, a asso-
ciação terá mais 20 anos para con-
tinuar cultivando lavouras, cria-
ção de gado e pesca artesanal.

RESÍDUOS SÓLIDOS
O fi m de todos os lixões no 

próximo ano, como determina a 
Lei, levou a presidente da Associa-
ção dos Municípios do Oeste do 
RN, prefeita Cláudia Regina, a ini-
ciar entendimentos com a Univer-
sidade do Estado para o desenvol-
vimento de um projeto de elabora-
ção de Planos de Resíduos Sólidos 
para toda a região.

SEMPRE ALERTA
O Grupo  Escoteiro Universi-

tário vai mostrar sua cara, na tar-
de de hoje, promovendo um muti-
rão comunitário, na Praça do Con-
junto dos Professores (praça Hélio 
Galvão), a partir das 16h, dentro 
de uma programação nacional, o 
15º Mutirão Nacional Escoteiro de 
Ação Comunitária, que tem o ob-
jetivo de aproximar o  movimento 
escoteiro da comunidade.

ÔNIBUS ESCOLAR
A Prefeitura de 

Natal fi rmou con-
trato com a em-
presa 3ª Locações para a contrata-
ção de 16 ônibus que farão o trans-
porte escolar a um custo mensal 
de R$ 68.083,20. São tantos ônibus 
escolares doados pelo Governo Fe-
deral às pequenas prefeituras que 
causa espécie a maior delas não 
ter conseguido sua frota própria.

SERVIÇOS FUNERÁRIOS
A Funerária e Floricultura Pa-

dre Cícero foi a empresa selecionada 
pela Prefeitura de Natal para a presta-
ção dos serviços funerários visando 
suprir as necessidades desse serviço, 
que atende a famílias em situação de 
risco e vulnerabilidade social. O con-
trato é de R$ 67.590.00.

CENSO FAJUTO
Moradores de Ponta Negra es-

tão sendo importunados por in-
divíduos que se dizem da Caern e 
estão realizando um censo na re-
gião, começando pelo número de 
habitantes por casa e seus hábitos 
de consumo. Em caso de dúvida a 
companhia sugere que seja acio-
nado o telefone 115.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

‘Ocupa’ viaduto
Não chega a surpreender, por inusitado que seja, o protesto 

de alguns condutores de veículos de Natal que resolveram deso-
bedecer à interdição do Viaduto do Baldo e fazer uso do trecho, 
apesar dos riscos apontados pelos órgãos municipais. 

A reação dos motoristas refl ete a insatisfação pela demo-
ra na execução dos reparos, que vem desde a gestão passada. A 
obra não anda e a cidade se ressente da ausência de um equipa-
mento importante.

Para o usuário, a interrupção do tráfego não tem cor parti-
dária nem ideologia – ela atrapalha, e muito, gregos e troianos 
e a ginástica para chegar ao destino, tendo de circular nas ime-
diações do viaduto, vem tirando do motorista, além da paciên-
cia, a noção de obediência. 

É ruim para todos, mas serve para parametrar a quantas 
anda a revolta daqueles que se valem do automóvel para se des-
locar e ainda a importância do equipamento do Baldo para a 
fl uidez do trânsito da capital.

Durante muito tempo se disse que o Viaduto do Baldo li-
gava o nada a lugar nenhum – agora vê-se que não é bem as-
sim. Sente mais ainda a parcela que tem de usar o trecho para 
alcançar bairros como a Ribeira e o centro da cidade, vindo da 
Zona Sul.

A interdição do viaduto e a execução de um serviço demo-
rado de drenagem na Avenida Gustavo Cordeiro de Farias refor-
çam a importância de manter em bom estado as vias de aces-
so e, mais do que isso, de serem pensadas alternativas para mo-
mentos críticos como os vividos agora. 

Com a interrupção no Baldo e a obra no coração da Ribeira, 
por exemplo, o bairro está praticamente ilhado. Parece situação 
pontual, mas em outros locais da cidade tem havido problemas 
semelhantes devido ao fato de não haverem mais vias expres-
sas, nem planejamento para escoar melhor o fl uxo dos veículos.

A prefeitura tem anunciado que a série de obra a ser inicia-
da em breve nas imediações da Arena das Dunas, e depois nos 
cruzamentos mais críticos da cidade, com a inclusão de túneis 
e ampliações de vias, atacará a maioria dos pontos críticos de 
Natal, o que legará mais fl uidez no trânsito.

São obras aguardadas, porém demoradas. Acima de tudo, 
necessárias. Junto com elas, é preciso estabelecer uma nova di-
retriz, ainda que temporária, para o trânsito de Natal.

Sobretudo é urgente priorizar a reforma de equipamentos 
como o Viaduto do Baldo e outras vias que aguardam recupera-
ção. Serão fundamentais no processo de redirecionamento do 
tráfego enquanto a cidade passa pelas  incômodas, porém ur-
gentes, obras de mobilidade. 

Editorial

Pra ser ruim
Tive uma biloura sábado passado – quer dizer o mesmo 

que passamento. E, para ser ainda maior, meu vexame se deu 
dentro da redação deste NOVO JORNAL. Depois do que pare-
cia ser uma infecção intestinal, fi quei passando mal na frente 
do computador. Levantei para respirar um pouco, mas não fui 
além da porta da redação. Lá mesmo caí desacordado. 

Meu irmão Chico disse uma vez que morrer não dói, e eu 
pude constatar isso. Tivesse partido dessa para o incerto – que 
a fé em qualquer religião é pouca –, não teria sentido mais que 
os enjoos. Mas eu acordei em meio à afl ição dos colegas de re-
dação. Liga para o Samu... 

Médico não entende a urgência de um jornalista. Eu atra-
vessado na porta da redação e eis que a doutora Cínthia, a que 
atendeu o chamado afl ito de Isaac Lira, pede para falar comi-
go. Ele não queria, mas pasosu o telefone. Conversa vai, conver-
sa vem, a mulher manda que eu fi que deitado e coloque as per-
nas sobre uma cadeira – o que já havia sido providenciado gra-
ças ao curso de primeiros socorros de Daísa, estagiária do NJ. 
Do outro lado da linha, conversando com o quase moribundo, 
a doutora receitou garapa e um Buscopan, um antiespasmódi-
co para doenças no estômago. Simples assim.  

E todos aqui, que entendem da urgência de um jornalista, 
fi caram a questionar a orientação. Como é que uma pessoa se 
estatela no chão, num piripaque aparentemente grave e o re-
médio era água com açúcar?  

Tive que ir para o hospital, por insistência de todos. A não 
ser por uma furada no dedo para um teste de glicemia e outra 
na veia para tomar um soro, tudo se deu na mais santa paz. O 
jovem médico explicou que eu podia ter sentido algo parecido 
como quando levantamos repentinamente, e me liberou. 

– Como liberou assim tão rápido? Seu quadro não era de 
quem tinha tido apenas uma tontura – jornalista busca sem-
pre os detalhes de uma história. 

E não é que eles tinham razão. Na terça voltei a ter proble-
mas. Ao que parece arranjei uma labirintite. Tá difícil de desco-
brir porque a transferência do plano de saúde engasgou na bu-
rocracia, mas estou correndo atrás. 

Ah! O título dessas mal elaboradas tem a ver com um ve-
lho ditado: vaso ruim não quebra. O chefe Everton Dantas foi 
quem fez o comentário ao falar comigo pelo telefone para sa-
ber se estava tudo bem. Pensei: tô ferrado! 

Como sou partidário da cultura do bem, sei reconhecer o 
valor dos amigos e da família, e ando me esforçando para nun-
ca mais falar mal de qualquer vivente, então, vou cuidar de fi -
car ruim. Só um pouco, para garantir que não quebre antes de 
ser premiado com a velhice. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Embargos infringentes
O PDT ingressará na semana que vem com recurso no STF 

(Supremo Tribunal Federal) para que deputados que ingressarem 
no Solidariedade não possam levar tempo de TV do partido. En-
tre os argumentos está a suspeita de fraude na coleta de assinatu-
ras de apoio à nova legenda. Avisado por Carlos Lupi, o Planalto 
acompanha a manobra, que pode afetar não apenas a sigla oposi-
cionista de Paulinho da Força, mas também o Pros, provável des-
tino de governistas como Cid Gomes (CE). 

PÉRIPLO 
O prefeito de Fortaleza, Rober-
to Cláudio, esteve com Lupi on-
tem, no Rio. O presidente do 
PDT convidou o grupo de Cid a 
se fi liar à legenda. Hoje, o gover-
nador do Ceará conversa com o 
Pros e, na terça-feira, defi ne para 
que sigla ele e os aliados vão. 

OCCUPY 
Marina Silva convocou cerca 
de cem membros da executiva 
da Rede para vigília em Brasília 
a partir de terça-feira. A ideia 
é que o grupo lote a plateia do 
TSE quando o pedido de regis-
tro do partido for votado. 

#FF 
A reestreia de Dilma Rousse-
ff  no Twitter ontem, cercada 
de uma megaoperação de ma-
rketing, fez com que o perfi l da 
presidente ganhasse 15 mil no-
vos seguidores em apenas seis 
horas. 

LASTRO 
Em entrevista ao “É Notícia”, 
da RedeTV!, que vai ao ar ama-
nhã, Aécio Neves citou a pro-
ximidade com Armínio Fra-
ga. Ao falar sobre risco de crise 
econômica em 2015, disse que, 
para o ex-presidente do Banco 
Central, a vitória do PSDB me-
lhoraria a imagem externa do 
Brasil. 

DIVIDIDA 1 
Os painéis do lançamento da 
candidatura de Emídio de Sou-
za à presidência do PT paulis-
ta, com fotos de lideranças do 
partido, excluíram o atual pre-
sidente da sigla, Edinho Silva. 

DIVIDIDA 2 
A omissão foi lida por militan-
tes como sinal de que não ha-
verá espaço para os dois no co-
mando da campanha de Ale-
xandre Padilha ao governo do 
Estado. 

NOVOS... 
A Prefeitura de São Paulo abriu 
procedimento para encerrar o 
contrato de concessão do ser-

viço de inspeção veicular no 
município, operado pela Con-
trolar e investigado pelo Mi-
nistério Público, e pretende 
lançar uma nova licitação em 
outubro. 

...ARES 
O contrato deve ser assinado 
em março, segundo a Secreta-
ria do Verde. Devem ser inspe-
cionados 1,2 milhão de carros 
por ano. O serviço será pago 
pelo município, a um custo má-
ximo será de R$ 45 por veículo. 

CHOQUE 1 
O Ministério de Minas e Ener-
gia comunicou ao governo 
paulista que o leilão da usina 
hidrelétrica Três Irmãos, hoje 
operada pelo Estado, acontece-
rá até o fi m de janeiro de 2014. 

CHOQUE 2 
A disputa estava prevista para 
setembro e chegou a ser adiada 
para março. A antecipação foi 
informada ontem ao secretário 
de Energia paulista, José Aníbal, 
pelo ministro Edison Lobão. 

RSVP 
O PRB convidou o governador 
Geraldo Alckmin (PSDB) para 
o encontro regional do partido, 
que acontece hoje em São Pau-
lo. Já os petistas, que adotaram 
cautela na busca pelo apoio do 
partido para a disputa de 2014, 
não devem aparecer. 

REPETECO 
A um ano da eleição, o governo 
Alckmin vai adotar um novo 
slogan em suas campanhas pu-
blicitárias: “É com trabalho sé-
rio que São Paulo avança”. Uma 
variação da frase foi usada para 
divulgar ações na saúde. 

NA COLA 
O vice-procurador-geral eleito-
ral, Eugênio Aragão, recomen-
dou que o TSE acolha o pedido 
feito pelo PT para punir Aécio 
e o PSDB pela propaganda par-
tidária tucana do primeiro se-
mestre, acusada de promover a 
fi gura do mineiro. 

O Brasil já está bolado com Dilma 
e ela apela para o marketing 

explícito. Pelo menos em algo ela 
acerta: seu governo é uma piada. 

DE RONALDO CAIADO (GO), líder do DEM na 
Câmara, sobre a interação da presidente com seu 

perfi l fake no Twitter, a ‘Dilma Bolada’, ontem. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NAÇÃO SULISTA

Durante sabatina do novo embaixador brasileiro no Para-
guai, o senador Luiz Henrique (PMDB-SC) destacou a cooperação 
que seu Estado, Paraná e Rio Grande do Sul mantêm com o país 
vizinho. 

– Esses três países podem contribuir muito nessa tarefa de 
propiciar ao Paraguai uma ascensão ao desenvolvimento -disse, 
se referindo aos Estados do Sul do país. 

A gaúcha Ana Amélia (PP), que presidia a sessão, aproveitou o 
ato falho e reforçou: 

– O senhor fala que são três os países amigos dada a relevância 
que os Estados do Sul têm nessa relação, né?

Com a vitória no processo, 
a Procuradoria Geral do Estado 
estima que o temido impacto 
de R$ 300 milhões, com um 
atrasado de R$ 100 bilhões, 
seja reduzido a zero. Caso seja 
apurado que servidores ainda 
têm direito ao pagamento de 
perdas nos vencimentos, esse 
cálculo percentual será realizado 
tomando por base os anos de 
1994 e 1995, quando a maioria 
dos servidores receberam 
reajustes. “É preciso lembrar que 
em 1994, ano eleitoral, o Estado 
concedeu reajustes a servidores 
de diversas categorias. Sendo 
assim, esse percentual só poderá 
ser contado até 1995”, analisa 
Miguel Josino.

A procuradoria reconhece 

que algumas categorias como 
a dos policiais civis registram 
perdas e, por isso, o governo 
ainda deverá pagar a estes, 
provavelmente por meio de 
precatórios. Porém, como 
também há casos em que o 
Estado pagou além do que devia 
por meio de ações que perdeu 
na justiça, estes reajustes serão 
retirados dos contracheques 
dos referidos servidores, 
resultando em redução na 
folha de pagamento. “Antes da 
limitação o Governo teria que 
pagar os atrasados de 19 anos e 
mais o percentual requerido para 
sempre. Agora acreditamos que a 
maioria não terá passivo porque 
já deve ter sido implantado”, prevê 
o procurador Cristiano Feitosa.

Agora a equipe de 
procuradores aguarda a 
publicação do acórdão da decisão 
do Supremo para avaliar o texto. 
“Vamos aguardar a publicação 
do acórdão e na leitura é possível 
que encontremos algo que 
necessite de um pedido de 
embargo”, explica a procuradora 
Ana Karenina. Segundo os 
procuradores, a decisão do 
supremo ainda é passível de 
recurso, mas nada que mude o 
resultado.

São os chamados “Embargos 
de Declaração”, que podem ser 

impetrados por ambas as partes. 
Trata-se de solicitar aos ministros 
esclarecimento sobre algum 
ponto da decisão que esteja 
gerando dúvidas. A procuradoria 
não tem a intenção de recorrer 
contra a parte que foi negada, 
referente à inconstitucionalidade 
da Lei Estadual.

O próximo passo é recalcular 
os valores na primeira instância 
do judiciário. “Primeiro 
sabermos se o estado ainda 
deve, quanto e a quem deve. 
No segundo momento é avaliar 
como esse pagamento será 

feito”, explica o procurador Luiz 
Antônio Marinho.

A estimativa é que com a 
decisão do Supremo, dos 96 
mil servidores que entraram na 
Justiça contra o estado, apenas 
10% ainda tenham direito 
a cobrar perdas salariais. O 
resultado desses cálculos deve 
demorar, uma vez que cada 
caso precisará ser analisado 
individualmente. A procuradoria 
não sabe ainda como vai 
proceder quanto àqueles que já 
receberam mais do que a nova 
decisão do Supremo prevê.

Para se ter uma ideia, se 
o governo tivesse perdido o 
processo, haveria servidores 
com direito a mais de R$ 1 
milhão. O próprio Miguel Josino, 
procurado-geral, diz que no 
seu caso as perdas chegariam 
a R$1,5 milhão. “Também 
seríamos benefi ciados porque 
os procuradores também 
teriam tido perdas, mas toda 
a procuradoria trabalhou 
em defesa do Estado porque 
entendemos que a tese 
defendida e ganha é a mais 
justa”, conta Josino.

EFEITO

/ STF /  VITÓRIA DO RIO GRANDE DO NORTE EM PROCESSO ACERCA DE 
REPOSIÇÃO SALARIAL BENEFICIARÁ OUTROS ESTADOS NA MESMA SITUAÇÃO

 ▶ Miguel Josino comemora decisão do STF

 ▶ Na coletiva, procuradores elogiaram reportagem do NOVO JORNAL com a informação correta sobre o julgamento
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IMPACTO REDUZIDO A ZERO

VALORES CONTABILIZADOS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TODOS OS ESTADOS brasileiros 
serão benefi ciados com os 
processos de reposição salarial 
de servidores, graças à vitória do 
Estado do Rio Grande do Norte 
em uma ação bilionária no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
referente às perdas salariais 
sofridas devido à conversão de 
seus vencimentos por ocasião 
do Plano Real.

A vitória do Estado foi 
publicada em primeira mão 
no RN pelo NOVO JORNAL na 
edição de ontem, enquanto 
veículos de comunicação 
local e nacional publicavam 
informação contrária.

Assim como o Rio Grande 
do Norte, os estados poderão 
pagar as perdas limitando 
os valores no período entre 
a conversão da moeda e a 
publicação da primeira lei de 
reestruturação salarial ou de 
carreira de cada categoria. 
Com isso, na maioria dos 
casos, as referidas perdas nos 
vencimentos já devem ter sido 
compensadas. E mais: o estado 
pode ter pagado além do que 
devia, fato que pode gerar 
uma economia na folha já que 
algumas correções salariais 
deverão ser feitas.

Na Procuradoria Geral 
do Estado o clima é de 
comemoração. Ontem, os 
procuradores que defenderam 
a tese do estado na sessão 
do Pleno do STF em Brasília 
reuniram-se com o procurador-
geral Miguel Josino para avaliar 
o resultado da decisão que 
evitou que o estado pagasse 
até R$ 300 milhões, além de 
um passivo de R$ 100 bilhões, 

referentes a 34% de perdas no 
vencimento dos servidores.

A vitória é interpretada 
pela Procuradoria como a 
maior ação judicial da história 
de procuradores do estado. O 
recurso Extraordinário (RE) 
561836, interposto pelo Estado, 
foi acatado parcialmente 
pelos ministros do Supremo 
Tribunal Federal. “A tese que a 
Procuradoria defendeu por 19 
anos foi parcialmente acatada. 
Ganhamos no principal que 
corresponde a 90% do que 
queríamos”, declara Miguel 
Josino.

O processo é pioneiro no 
país e, por isso, o resultado vai 
se estender a todos os estados. 
O problema começou quando 
a moeda foi convertida de 
Cruzeiro Real para Real. A União 
fez a conversão com base na Lei 
Federal 8.880/94. A procuradora 
Ana Karenina Stabile, que fez a 
defesa na sessão do Supremo, 

explica que na época o Estado 
percebeu que essa lei implicaria 
em perdas para os servidores e 
por isso instituiu a Lei Estadual 
6.612/94, criando um critério 
próprio de conversão.

Porém os servidores não 
aceitaram e entenderam o 
contrário acreditando que 
seriam prejudicados com a 
legislação estadual. Começou 
uma briga entre o Estado e mais 
de 90 mil servidores públicos 
do estado que ingressaram 
na justiça cobrando possíveis 
perdas sofridas pela conversão.

Os valores cobrados por 
cada servidor é calculado 
individualmente, sendo que 
a maioria cobra um reajuste 
de 34%. Entre inúmeras 
audiências e julgamentos ao 
longo de quase vinte anos, o 
Tribunal de Justiça do Estado 
(TJRN) não aceitou a conversão 
posta pelo estado e declarou 
inconstitucional a Lei Estadual, 

além de impedir que aumentos 
concedidos posteriormente 
servissem para compensar as 
possíveis perdas.

A procuradoria recorreu 
ao STF com recurso que 
pedia a legitimidade da Lei 
Estadual e autorização para que 
houvesse um limite temporal 
na contagem dessas perdas, 
sendo que os reajustes salariais 
e de carreira concedidos 
posteriormente servissem para 
compensar as perdas.

Na sessão plenária 
da última quinta-feira, os 
ministros tornaram a Lei 
Estadual inconstitucional, 
mas aceitaram que as perdas 
salariais fossem compensadas 
pelos reajustes que os servidores 
receberam ao longo dos anos 
determinando um limite 
temporal para o cálculo que vai 
desde a conversão até a data do 
primeiro reajuste na carreira do 
servidor. 

DOMINÓ
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Conecte-se

Efeito Dominó
Para alguns colegas – “analfabetos 
de conhecimento” - que estavam 
“pedindo nas redes sociais” que o 
Ministro do STF, Joaquim Barbosa, 
lançasse sua candidatura a presidente 
do Brasil nas próximas eleições depois 
do “grande papel” desempenhado 
no julgamento do Mensalão - agora 
que virou mensalinho com a nova 
mudança do “voto infringente” – ele 
já deu mostra de quem poderia ser se 
estivesse no “poder”.
Numa conversa - reservada - com o 
líder da Câmara, Henrique Eduardo 
Alves (PMDB) e alguns deputados, 
o ministro Joaquim Barbosa disse 
que em breve estará enviando ao 
congresso um “novo” projeto para 
ser votado com urgência propondo 
um “aumentozinho” nos salários 
dos ministros do STF porque estão 
defasados, passando dos atuais R$ 
28.059,28, para R$ 40.000,00.
Segundo o ministro Joaquim Barbosa, 
os R$ 30.658,42 que estavam 

“reivindicando” no mês passado 
(agosto), a infl ação já “comeu”.
Já do outro lado das classes - 
dos trabalhadores, aposentados 
e servidores públicos em geral - 
cada vez mais sendo “excluídos” 
das prioridades dos patrões, INSS e 
governantes rezam diariamente para 
que um dia - se Jesus não vier antes 
- que apareça um “Francisco” para 
olhar para eles. Aí, leitor, será tarde 
demais!  
Se alguém não sabe - ou estou mal 
informado - fi que sabendo, que caso 
esse aumento seja “concedido”, 
terá um “efeito dominó” em todo 
os poderes (executivo, judiciário, 
legislativos estaduais e municipais).
Com certeza - a não ser que o Brasil 
acorde do seu cochilo - será aprovado 
na íntegra - sem emenda nenhuma - 
seja do mesmo “tecido” ou não.
Aí voltamos àquele velho ditado: “Quer 
conhecer uma pessoa - seja ele(a)? - 
dê o poder a algum dos dois”.
Todos, repito: todos são farinha do 

mesmo saco, e com expurgos! Por 
favor, Professor Geraldo, mande Zé 
Areia falar alguma coisa!

Antonio Guimarães dos Santos
Por e-mail

Salários
O risco de atrasar salário um mês, 
mesmo que seja de uma parcela 
reduzida de funcionários, é que, para 
cobrir, também pode faltar no mês 
seguinte e assim virar uma bola de 
neve.

Sandra Mendes
Por e-mail

Mobilidade
Não acho que a prefeitura está 
numa sinuca de bico, não, como me 
disseram porque os empresários estão 
reclamando dos prejuízos que terão 
com as obras de mobilidade perto da 
Arena das Dunas. Essas obras tinham 
que ser feitas, se não agora a qualquer 
momento. Então que sejam feitas logo 
porque os benefícios virão no futuro. 
Nessa, estou do lado da prefeitura, 
mas ela tem que ajeitar o trânsito 
naquela área.

Laudemir Dantas
Por e-mail 

Negociação
Vimos nesta semana, mais uma vez, 
que nossas casas legislativas são 
práticas sempre que têm um projeto 
importante para ser votado. Nossos 
vereadores “correram” para negociar 
com o prefeito antes de aprovar o 
empréstimo com a Caixa Econômica 
para as obras de mobilidade. 
Negociaram numa noite e no outro 
dia aprovaram bem bonitinho. Isso é 
Brasil, isso é Natal.

José Dilermando Gomes
Por e-mail
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A primavera dos boleiros
Demorou, mas os solavancos 

de junho fi nalmente chegaram a 
um dos mais encruados quistos do 
conservantismo brasileiro. Os boleiros 
de Paupéria, quem diria, chumbaram 
o calendário 2014 divulgado pela 
CBF, reclamando do avanço sobre as 
férias e a pré-temporada, sacrifi cadas 
para compensar a paralisação dos 
campeonatos durante o Matutão da 
Fifa (junho/julho).

Há quem profetize que o fracasso 
deles é certo. Mas, e daí? Alguém tem 
que fazer o trabalho inútil. Alguém tem 
que infundir um «não importa, vamos 
fazer» nas coisas pasmadas de hoje em 
dia. Como diria Burunga, depois de um 
banho de cuia em Preta, alguém tem 
que ser canhoto nesta porra. Então, 
que sejam Alex (Coritiba) e Rogério 
Ceni (São Paulo) a puxar a fi la de 
velhuscos e playboys que empunham 
sua primavera cibernética no 
manifesto do movimento Bom Senso 
F. C., por respeito às férias, pagamento 
em dia e outros luxos operários dos 
que não comem Bruna Marquezini.

Há uma certa justiça poética 
nisso. Os dois são gauches rematados, 
num universo de destros, canhestros 
e ambidestros  invertebrados, que 
não são contra nem a favor de nada, 
muito pelo contrário. Alex é de uma 
linhagem de gênios do meio-campo 

desperdiçados na seleção porque eram 
contemporâneos de gênios maiores 
na posição ou simplesmente por 
incompetência do treineiro da hora 
para aproveitá-los. Alex é do naipe 
de Ademir da Guia, Pita, Zé Carlos, 
Adílio, Giovani, Geovani, Dirceu Lopes, 
Zenon,  e todos os outros que não me 
lembra agora. 

O jogo refi nado e a inteligência 
acima da média fazem do meia 
que ganhou estátua na Turquia 
um dos estranhos no ninho do 
capitalismo de várzea em que se joga 
o futebol brasileiro, corrompido pelo 
mandonismo, o patrimonialismo e a 
opacidade de clubes e federações. 

Rogério Ceni não é canhoto no pé, 
mas na condição de goleiro-artilheiro 
e de líder controverso, que se impõe 
aos colegas e aos dirigentes, num 
raro exemplo de liderança mantida 
a despeito das mudanças políticas 
no São Paulo. Nenhum grupo ousou 
ofuscá-lo os destituí-lo do lugar de 
«patrão» do elenco.   

É curioso que a tomada de 
consciência trabalhista e de posição 
política venha já no ocaso de suas 
carreiras vitoriosas. Embora tenham 
salpicado aqui e ali declarações 
inconformistas com o estado de 
coisas para os boleiros, Alex e Rogério 
têm uma carreira basicamente 

conservadora ou restrita aos limites 
do clube. No geral,  conformaram-se 
à condição de omissão e imobilidade 
que caracteriza nossos boleiros. Afora 
as mundanidades da vida de celeb, 

Se prevalecer na primavera 
dos boleiros a dinâmica política 
subsequente aos solavancos de junho, 
é difícil imaginar que o Bom Senso F.C. 
se transforme de movimento pontual 
em processo, com efeitos continuados. 
Podemos esperar alguma reação 
da casta esportiva chapa-branca e 
dos clubes dirigidos por trogloditas 
esclarecidos, mas nenhuma garantia 
real de transformação profunda. 
Ouviremos dos dirigentes o que já 
ouvimos: não dá para adequar o 
calendário brasileiro ao europeu já em 
2014 por causa da Copa, a menos que 
acabem os estaduais, então é melhor 
deixar para discutir tudo em 2015 etc 
etc etc etc etc.

O Bom Senso F. C. coincide com 
a primavera e com a lei que areja 
as entidades esportivas, limitando 
mandatos e fortalecendo o controle 
social sobre as que recebem recursos 
públicos (praticamente todas, embora 
os «abnegados» do futebol martelem 
a tese de que a CBF e as federações 
estaduais não mamam do leite da 
Viúva). A aprovação da lei deveu-se 
ao lobby dos Atletas Brasileiros, que 

reúne famosos de várias modalidades 
(inclusive o futebol, representado por 
Raí).  Mas, nem essa coincidência de 
eventos autoriza a sonhar sinergias 
futuras. Exceto pela Democracia 
Corintiana de Sócrates, Wladimir 
& Cia, que extrapolou os muros do 
Parque São Jorge com militância 
ostensiva até nas questões políticas 
nacionais, nossos craques sempre 
se portaram como beques de roça 
enquanto catchiguria trabalhadora. 
Historicamente vale o «cada um 
por si», que produziu líderes só 
de si mesmos (Afonsinho, Tostão, 
Sócrates...) mas jamais foi de grande 
valia para transformar qualquer coisa 
na estrutura arcaica do futebol. 

Nenhum nome local fi gura 
entre os subscritores do Bom Senso 
F.C. Nem se espera que boleiros e 
cartolas potiguares cheirem o pólen 
da primavera e saiam por aí doidões 
de consciência, detonando vidraças 
e estruturas. Nossa várzea é mais 
varzeana que a do vizinho. Está 
entranhada na cultura futeboleira 
como a própria alma, defi nindo vícios, 
modelando atrasos e retrocessos. A 
curva técnica dos clubes é crítica, 
declinante. A fi nanceira, também. 
Nem a revolta dos boleiros conseguiria 
sacudir o marasmo da cena.

Este 2013 é o ano indigesto de 

Rubens Guilherme e Alex Padang, que 
assumiram cobertos de alvíssaras. 
Mas as conquistas emblemáticas do 
primeiro mandato -- o ABC campeão 
da Série C, o América encerrando 8 
anos de jejum estadual, o acesso dos 
dois à Série B -- esvaem-se no ano 
ruinoso, prenunciando difi culdades 
fi nanceiras maiores e abreviando os 
respectivos reinados.  

O garrote do espírito de classe 
sempre estará com eles, mas bem 
que Guilherme e Padang poderiam 
tentar um cangapé político e fazer da 
hora crítica um marco para ambos 
na história dos clubes. Bastaria puxar 
um movimento pelas eleições diretas, 
abolindo a mediação biônica dos CDs 
e dando ao torcedor uma razão de 
peso para se associar. Uma frestazinha 
democrática haveria de ajudar a 
refrescar e clarear o porão. 

Enquanto persistir o modelo 
fechado de gestão, em que grupos 
terçam a política miúda, sem 
fi scalização e controle dignos desses 
nomes, ABC e América viverão entre o 
descenso e a falência, sob a indiferença 
do torcedor de juízo, alheio tanto ao 
time quanto ao clube. Mas, é claro que 
isso é lombra de primavera: Guilherme 
e Padang não pensam assim. Se 
pensassem não seriam o que são: 
síndicos de massas falidas. 

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Além da conta
O Rio Grande do Norte, enfi m, apareceu bem na mídia. Segun-

do levantamento do IBGE, foi o estado onde houve o maior ganho na 
expectativa de vida: 15 anos em três décadas (1980 a 2010), acima da 
média brasileira (11,2 anos), apesar de, em termos comparativos, as 
maiores cifras de longevidade ainda pertençam ao sul do país. 

O ganho é visto como decorrente dos investimentos em progra-
mas sociais de distribuição de renda, campanhas de vacinação, tra-
tamento da água, ampliação do atendimento pré-natal, aumento da 
escolaridade das mulheres. 

Ainda assim, o Brasil ocupa a 91ª posição do ranking da ONU de 
expectativa de vida. Saímos do patamar da Namíbia e alcançamos o 
da Bulgária. Prova de que, na contramão das ideias de Amartya Sen, 
o povo nunca foi a verdadeira riqueza da nossa nação. A sétima eco-
nomia do mundo destoa de países “menos ricos” que optaram por in-
vestir mais nas dimensões do desenvolvimento humano: a oportuni-
dade de viver uma vida longa e saudável, de ter acesso a conhecimen-
to e a um padrão de vida garantidor de necessidades básicas (saúde, 
educação e renda). 

Longevidade não implica, isoladamente, melhor qualidade de 
vida. De pouco serve envelhecer além da conta com aposentadoria 
e pensão aviltadas por um custo de vida com predileção sádica pe-
los velhos. Pouco adianta, se o “além da conta” – previdência incluí-
da – geralmente é preenchido por doenças, abandonos, preconceitos, 
maus-tratos. Desconforme, portanto, com as regras piegas para “vi-
ver mais e melhor”: sorrir, ser otimista, viver dentro das possibilida-
des, ter paciência para suportar o que não pode ser mudado...    

É difícil achar exemplos de pessoas que levaram vidas longas e 
saudáveis, como a norte-americana Besse Cooper (1896-2012). Con-
ta-se que, aos 116 anos, a mulher mais velha do mundo ainda gozava 
de saúde invejável, vida social ativa e sem queixumes. Comum e pre-
visível, inclusive no desenvolvido país de Besse, é adentrar os 80 so-
frendo de coração, coluna, depressão, câncer, o escambau. Os segu-
ros e planos de saúde são termômetros das doenças incapacitantes 
que precocemente se instalam na velhice – muitos recusam contra-
tos com pessoas com mais de 59 anos. 

No Brasil, onde muito se padece de violência impune, urgente é 
atrasar os ponteiros da morte através de mecanismos que diminuam 
os óbitos por homicídio (27 por 100 mil) e acidentes de trânsito (20 
por 100 mil), responsáveis pela interrupção de projetos de jovens pro-
missores. Logo eles, os jovens que, aos olhos de Bioy Casares, “não en-
tendem até que ponto a falta de futuro subtrai ao velho todas as coi-
sas importantes da vida”.   

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Viktor Vidal

PESSOAL

DEMAIS
/ FINANÇAS /  CRESCIMENTO 
DAS FOLHAS NA EDUCAÇÃO E 
NA SEGURANÇA FOI PRINCIPAL 
RESPONSÁVEL POR ELEVAÇÃO DOS 
GASTOS COM PESSOAL NO GOVERNO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

A FOLHA DE pagamentos do fun-
cionalismo público é, hoje, o cal-
canhar de Aquiles das contas do 
Governo do Rio Grande do Nor-
te. Em 2013, as despesas com 
pessoal aumentaram R$ 59 mi-
lhões, um impacto de 25% aci-
ma do que estava previsto com o 
orçamento deste ano. De acordo 
com a Controladoria Geral do Es-
tado (CGE), os responsáveis pela 
elevação dos gastos foram os pa-
gamentos feitos às secretarias de 
Educação e Segurança Pública.

Em setembro, a folha de pa-
gamento líquida, paga com re-
cursos do Tesouro Estadual, foi 
fechada em R$ 231, 6 milhões, 
enquanto que a previsão inicial 
era de R$ 172,1 milhões. Ansel-
mo de Carvalho, controlador 
geral do Estado, ressaltou que 
a Educação foi o fi el da balan-
ça. De janeiro para cá, os gastos 
com pessoal aumentaram R$ 
43,9 milhões. “O impacto negati-
vo foi acima do esperado”, disse.

A questão salarial veio à tona 
com a recente decisão do go-
verno estadual em atrasar par-
te do pagamento do funcionalis-
mo público. Isto porque seis mil 
e seiscentos servidores só rece-
berão salários no próximo dia 10 
de outubro. Eles fazem parte do 
grupo com vencimentos acima 
de R$ 3 mil. O restante da folha 
será pago até amanhã (30).

O balancete fi nanceiro de 

setembro mostrou que os gas-
tos totais chegaram a R$ 636,8 
milhões, enquanto que a recei-
ta registrou R$ 586,6 milhões. O 
défi cit mensal registrado foi de 
R$ 50,2 milhões. “Nós tínhamos 
uma previsão e ela acabou frus-
trada”, disse Anselmo Carvalho. 
Ele detalha que o Executivo espe-
rava somar R$ 608,8 milhões em 
receitas e R$ 605,4 milhões em 
despesas. “Sofremos com o défi -
cit causado pelos reajustes da fo-
lha de pagamentos”, ressaltou.

Segundo a Secretaria Estadu-
al de Educação, desde o início do 

ano, já foram convocados 1.162 
professores e o quadro de funcio-
nários foi atualizado para a im-
plantação do índice de reajuste 
de 76, 08% do piso nacional do 
magistério. Com isso, os salários 
dos professores saíram de R$ 930 
para R$ 1.644. Também foram 
auferidas, ao longo do ano, pro-
moções e vantagens aos servido-
res da educação.

Ainda de acordo com Ansel-
mo Carvalho, a segurança pú-
blica também é uma das razões 
pelo aumento das despesas. So-
mente a folha da Polícia Civil 

teve aumento 60,97% em 2013, 
quando foram pagos R$ 17,4 mi-
lhões em setembro, contra os 
R$ 10,8 milhões ao longo do ano 
passado. 

O restante do défi cit nas fo-
lhas está espalhado pelo restante 
das secretarias estaduais. Os ser-
vidores da Secretaria Estadual de 
Saúde, por exemplo, com a revi-
são do Plano de Cargos e Salá-
rios, passaram a contar com um 
aumento médio de 25%. Por con-
ta do impacto fi nanceiro, entre 
agosto e dezembro, a folha deve 
aumentar R$ 256 mil a cada mês. 

Para o próximo ano, segundo as 
recentes estimativas do governo, 
as despesas com pessoal vão au-
mentar outros 10,6% com o atu-
al quadro de 101.265 servidores. 
Com isso, a previsão é de que os 
saiam dos atuais R$ 5,6 bilhões, 
para os R$ 6,2 bilhões em 2014.

DECISÕES
O Controlador Geral do Es-

tado também comentou sobre 
as recentes decisões do desem-
bargador Claudio Santos, que 
acatou pedido do governo con-
tra as recentes greves da Polícia 
Civil e Instituto Técnico de Polí-
cia (Itep), exigindo o retorno de 
70% dos servidores grevistas aos 
postos de trabalho. “Isso impac-
ta toda a estrutura do funciona-
lismo e prejudica a população, 
que fi ca sem os serviços públi-
cos”, pontuou.

Ele também fez referência à 
decisão judicial da última sexta-
-feira, na qual Cláudio Santos de-
terminou que diretores e sindica-
lizados do Sindicato dos Policiais 
Civis e Servidores da Segurança 
Pública do Estado do RN (Sinpol) 
mantenham uma distância míni-
ma de 200 metros do Centro Ad-
ministrativo. O posicionamento 
evita com que piquetes e protes-
tos causem difi culdades ou em-
baraços ao acesso de quaisquer 
pessoas, cidadãos ou mesmo ser-
vidores públicos a esses órgãos, 
sob pena de multa ao Sindicato, 
no valor de R$ 50 mil por cada 
obstáculo ou embaraço criado.

O atraso nos salários 
de 6,6 mil funcionários 
públicos foi detalhado em 
coletiva na tarde de quinta-
feira, pelo consultor-geral 
e o secretário de Finanças, 
Obery Rodrigues. Eles 
explicaram que a situação 
foi gerada pela frustração 
das receitas e também 
pelo crescimento das 
despesas. A expectativa de 
arrecadação para setembro 
era de R$ 608,8 milhões, mas 
alcançou apenas R$ 586,6 
milhões, causando uma 
diferença de pouco mais 
de R$ 221 milhões. Dentre 
os responsáveis pela queda 
na arrecadação estão o 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), com uma frustração 
de aproximadamente R$ 12,7 
milhões. O repasse do Fundo 
de Participação do Estado 
(FPE) também foi diminuído 
em cerca de R$ 18 milhões 
diante da expectativa do 
poder público.

Por outro lado, as 
despesas do Governo do 
Estado cresceram, deixando a 
balança desigual. A estimativa 
de gastos da administração 
estadual era de R$ 605,4 

milhões, mas chegou a 
R$ 636,8 milhões. A folha 
salarial bruta do estado 
chegou aos R$ 297,8 milhões. 
Descontando os salários que 
são pagos através de repasses 
dos ministérios da Saúde 
e Educação, por exemplo, 
o valor passa para R$ 231,6 
milhões. E é este valor que 
causou o maior impacto nas 
despesas do poder executivo. 
Segundo os dados repassados 
pelo governo, a diferença 
entre a folha salarial líquida 
estimada e a que será paga 
pela administração é de R$ 59 
milhões.

A situação não está difícil ape-
nas para o governo do Rio Gran-
de do Norte. EM âmbito federal, os 
gastos também estão dando tra-
balho. O aumento dos gastos de 
custeio (manutenção da máqui-
na pública) fez o Governo Central 
(Tesouro Nacional, Previdência 
Social e Banco Central) registrar o 
pior esforço fi scal da história para 
meses de agosto. Segundo núme-
ros divulgados há pouco pelo Te-
souro Nacional, o superávit primá-
rio – economia para pagar os ju-
ros da dívida pública – somou R$ 
87 milhões no mês passado, mais 
baixo montante para agosto desde 
o início da série histórica, em 1997.

O resultado é o segundo pior 
do ano, só fi cando atrás do de fe-
vereiro, quando o Governo Central 
registrou défi cit de R$ 6,64 bilhões. 
No acumulado do ano, o superá-
vit primário soma R$ 38,474 bi-
lhões, com queda de 28,2% em re-
lação aos oito primeiros meses do 
ano passado. O montante corres-
ponde a apenas 52% da meta ajus-
tada de R$ 73 bilhões de superávit 
para este ano.

O resultado de agosto só não 

foi negativo porque o Tesouro re-
cebeu R$ 4,814 bilhões de divi-
dendos de estatais. Desse total, 
R$ 1,725 bilhão veio do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), R$ 1,2 
bilhão, da Caixa Econômica Fe-
deral, e R$ 1,135 bilhão, do Ban-
co do Brasil. Os dividendos são a 
parcela do lucro que as empresas 
repassam aos acionistas. No caso 
das estatais federais, o dinheiro é 
transferido para o Tesouro Nacio-
nal, que é o maior acionista dessas 
empresas.

O fraco superávit primário em 
agosto ocorreu apesar da arreca-
dação recorde para o mês, divul-

gada na última segunda-feira (23). 
De janeiro a agosto, as receitas lí-
quidas cresceram 8,7% em valo-
res nominais. As despesas, no en-
tanto, subiram em ritmo maior: 
12,5%. O principal fator que pres-
sionou os gastos federais nos úl-
timos meses foi a aceleração das 
despesas de custeio, que saltaram 
21,8% de janeiro a agosto, con-
tra alta de 14,2% no mesmo pe-
ríodo do ano passado. Por causa 
de uma série de acordos fechados 
no ano passado, as despesas com 
o funcionalismo público também 
se aceleraram e cresceram 8,5% no 
mesmo período, contra expansão 
de 3,3% registrada nos oito primei-
ros meses do ano passado.

Os investimentos federais, po-
rém, desaceleraram pelo tercei-
ro mês consecutivo e acumulam 
queda de 0,8% de janeiro a agos-
to (R$ 42,5 bilhões) em relação aos 
mesmos meses do ano passado 
(R$ 42,1 bilhões). Os gastos com o 
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) reduziram o ritmo 
de crescimento pelo quarto mês 
seguido, mas ainda acumulam 
alta de 6,2% em 2013.

 ▶ De acordo com Anselmo de Carvalho, estimativa de crescimento da folha para 2014 é de 10,6%

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

DESEQUILÍBRIO 
FINANCEIRO 
CAUSOU ATRASOS

 ▶ Secretário do Tesouro Nacional, 

Arno Augustin, comentou resultado

WILSON DIAS / ABR

 ▶ Obery Rodrigues, Finanças

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

NÓS TÍNHAMOS 
UMA PREVISÃO 
E ELA ACABOU 
FRUSTRADA (....) 
SOFREMOS COM O 
DÉFICIT CAUSADO 
PELOS REAJUSTES 
DA FOLHA DE 
PAGAMENTOS”

Anselmo de Carvalho
Consultor-geral do Estado

NÚMEROS

R$ 59 
milhões
foi o crescimento das 
despesas com pessoal 
em 2013

R$ 172,1 
milhões 
era a previsão da folha 
de setembro (líquida 
paga com recursos do 
Tesouro Estadual)

R$ 231,6 
milhões 
foi o total real da folha 
de setembro (líquida 
paga com recursos do 
Tesouro Estadual)

Fonte: Governo do Estado

O pior agosto desde 1996
/ GOVERNO FEDERAL /
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APÓS RECENTE REESTILIZAÇÃO na Eu-
ropa, as motocicletas Triumph com 
motor de 675 cc chegaram ao mer-
cado brasileiro. A naked (sem ca-
renagem) Street Triple é o modelo 
de entrada da tradicional marca in-
glesa. O preço competitivo (R$ 31,9 
mil) coloca o modelo em igualda-
de de condições para disputar mer-
cado com a consagrada Honda CB 
600 Hornet (a partir de R$ 31.990) e 
a Yamaha XJ6 N (R$ 28.430). 

Para competir com as japone-
sas, essa Triumph oferece acaba-
mento acima da média e estilo me-
nos discreto. O desenho da Street 
remete à sua irmã maior, a Speed 
Triple 1050. O farol duplo que pare-
ce fl utuar na dianteira é o mesmo 
para os dois modelos, por exem-
plo. Porém, a nova 675 é bem mais 
compacta, o que resulta em pro-
porções e design mais acertados. 

A moto passou por um regime 
severo e perdeu seis quilos nessa 
geração. As mudanças incluíram a 
redução de peso das rodas, do sis-
tema de freios e do escapamento. 
Mais curto, o conjunto de exaustão 
foi deslocado para baixo. Segundo 
a Triumph, essa alteração melho-
rou a distribuição de massas. 

Por ter que se adequar às leis de 
emissões e ruídos, o motor de três 
cilindros com refrigeração a líqui-
do perdeu 21 cv. A mudança foi fei-
ta no sistema de injeção eletrôni-
ca e fez a potência baixar de 106 cv 
para 85 cv. Isso é uma desvantagem 
em relação à principal concorrente: 
a Honda Hornet tem 102 cv.

Mas, embora não seja uma re-
ferência em performance, a naked 
inglesa surpreendeu pela pronta 
resposta do motor e por oferecer 
uma ciclística amigável. 

Avaliada em pista fechada no 
interior de São Paulo, a Street 675 
mostrou-se ágil em trocas de dire-
ção, com ação bem modulada dos 
freios. O limite em muitas curvas 
era imposto apenas pelas pedalei-
ras raspando no asfalto. Com pai-
nel completo e de desenho atual, 
a menor integrante da linha Triple 
agrada pela facilidade de pilotar. 

Esguia e leve (184 kg) graças ao 
quadro de alumínio, essa motoci-
cleta inglesa torna-se uma escolha 
interessante no segmento naked, 
embora os números de venda ain-
da estejam muito distantes dos re-
sultados obtidos pelas rivais. De 
acordo com os dados da Abraciclo 
(associação dos fabricantes de mo-
tocicletas, bicicletas e ciclomoto-
res), foram emplacadas 223 Trium-
ph Street Triple no último trimes-
tre. No mesmo período, a Honda 
comercializou 1.166 unidades da 
CB 600 Hornet. 

SE NO FIM de semana você 
vir dezenas de modelos de 
uma mesma marca passando 
em comboio, não estranhe. 
Provavelmente será um passeio 
promovido pelo fabricante ou 
por um grupo concessionário, 
com o objetivo de aproximar-se 
dos clientes e, claro, vender mais 
carros. 

“Não utilizamos esse tipo de 
evento como ferramenta direta 
para negociações, mas com o 
estreitamento de laços com a 
marca, um novo negócio acaba 
sendo um caminho natural”, 
explica Dirlei Dias, gerente 
sênior de vendas e marketing da 
Mercedes-Benz do Brasil e da 
Smart. 

Os eventos mais comuns 
são viagens de um dia a uma 
cidade ou ponto turístico que 
não seja muito distante. O 
caminho deve ser relativamente 
longo e interessante o sufi ciente 
para atrair os participantes. 
Fazem-se algumas paradas 
em pontos estratégicos, como 
mirantes e parques ecológicos. 
O encerramento se dá com 
almoço, brunch ou jantar. A volta 
costuma ser livre. 

Segundo a Folha apurou, o 
investimento das marcas em um 
passeio com cerca de 30 veículos 
fi ca entre R$ 50 mil e R$ 80 mil, 
incluindo todo o custo de logística, 
rádios, navegadores por GPS, 
organização de estacionamento, 
refeições e brindes. 

Pode até não ser um valor 

baixo, mas também não é nada 
astronômico diante das verbas 
de marketing de que as empresas 
dispõem. 

Algumas viagens duram 
mais. Em 2012, por exemplo, 
donos de modelos Mini de São 
Paulo e do Rio tiveram uma 
programação de dois dias, 
que reuniu em Guaratinguetá 
(a 176 km da capital) os 
pequenos automóveis da marca 

britânica. Parte dos custos foi 
repassada para os clientes, que 
desembolsaram R$ 760 por 
hospedagem, refeições e ingresso 
no Parque Nacional de Itatiaia. 

Para o casal de empresários 
Waldemar Belo Filho e Carla 
Carvalho Belo, esse foi um dos 
passeios mais marcantes. “É uma 
oportunidade de ter contato com 
pessoas de interesse comum”, diz 
Carla. Segundo ela, as mulheres 

que participam desses eventos 
falam de tudo um pouco, 
enquanto entre os homens o 
assunto que predomina são os 
automóveis. 

Donos de um Cooper S 
Countryman, os dois foram a 
todos os 24 passeios organizados 
pela concessionária Caltabiano. 
Chamado de Mini Parade, esse tipo 
de evento é realizado em vários 
países. As viagens que envolvem a 

marca Smart têm características 
semelhantes. Assim como os 
veículos da Mini, os diminutos 
modelos da Mercedes-Benz 
atendem a um público que busca 
diferenciação e pode gastar pelo 
menos R$ 51.900 em um carrinho 
1.0 de dois lugares. “Esse tipo de 
evento faz o cliente sentir-se com a 
cara da marca, fato que o motiva a 
estar sempre perto dos produtos”, 
afi rma Dirlei Dias.

DIRIGINDO A / PROMOÇÃO /  
FABRICANTES E REDES 
CONCESSIONÁRIAS 
DE MARCAS PREMIUM 
ORGANIZAM EVENTOS 
E ATÉ PEQUENAS 
VIAGENS PARA TENTAR 
FIDELIZAR SEUS 
CLIENTES E AUMENTAR 
AS VENDAS STREET TRIPLE 

DESAFIA 
JAPONESAS

/ MOTO /

 ▶ Triumph, mais leve e menos potente

Para que os passeios não 
terminem em acidentes, 
as marcas tomam algumas 
precauções. Instrutores 
posicionam-se em diferentes 
pontos do comboio e passam 
instruções via rádio. Isso inibe 
manobras mais radicais, como 
ultrapassagens em local proibido 
e excesso de velocidade. 

Há também viagens com 
trechos fora de estrada, como as 
organizadas pela Troller. “Essas 
iniciativas aproximam o cliente 
da marca e dão a ele uma chance 
de experimentar o potencial off -
road’ do veículo”, diz Carla Freire, 
supervisora de marketing da 
Troller, que pertence à Ford. 

É uma oportunidade para 
proprietários que rodam a 
maior parte do tempo na cidade 
aprenderem a usar itens como o 

GPS e a tração 4X4. 
A fabricante de utilitários 

promove ainda ralis de 
regularidade, que são divididos 
em categorias de acordo com 
a experiência dos motoristas. 
Outra marca que aposta nos 
passeios é a Citroën. Quando 
lançou o Aircross, em 2010, 
a empresa promoveu uma 
expedição de 30 dias. A viagem 
percorreu mais de 8.000 
quilômetros pelo país. 

No ano seguinte, a 
montadora organizou passeios a 
diversos pontos do país. 

REDES SOCIAIS 
As viagens viram publicidade 

gratuita nas redes sociais. Além 
de fotos e vídeos postados 
pelos clientes em seus perfi s, as 
marcas têm páginas específi cas 

para registrar e compartilhar os 
eventos. Apesar de as empresas 
consultadas afi rmarem não 
ter dados sobre a fi delização 
dos clientes, a percepção 
dos organizadores é que o 
investimento vale a pena. Em 
muitos casos, os donos dos 
veículos envolvidos acabam 
optando por outro do mesmo 
modelo (ou fabricante) quando 
vão trocar de carro. 

As montadoras começam a ir 
mais longe. Em novembro, a Mini 
fará sua primeira experiência 
internacional, com clientes 
dirigindo modelos da marca em 
Londres. “O investimento não é 
baixo, mas o retorno vale muito 
a pena”, diz Daniela Miranda, 
gerente de marketing do grupo 
Caltabiano, que irá organizar a 
viagem. 

MINI ORGANIZA 
VIAGEM A LONDRES

 ▶ Troller promove ralis de regularidade com proprietários da marca

 ▶ Proprietários de modelos Smart em viagem pelo interior de São Paulo, realizada em abril, um exemplo que está sendo adotado pelas montadoras

PASSEIO
FOTOS: DIVULGAÇÃO
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INCUBANDO
O FUTURO

/ OPORTUNIDADE /  QUINTA REUNIÃO DE 
EMPREENDEDORES PROMOVIDA PELO NOVO JORNAL 
VAI CONHECER AS POTENCIALIDADES DO METRÓPOLE 
DIGITAL, QUE ATUA NA FORMAÇÃO DE ESTUDANTES 
EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E TAMBÉM COMO 
INCUBADORA DE EMPRESAS EM FORMAÇÃO

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

SÓ QUEM VIVEU o tempo da inter-
net discada sabe o quanto era 
sofrível navegar na rede mun-
dial de computadores. Um sim-
ples download, executado hoje 
em minutos, era uma missão 
que exigia muito tempo e paci-
ência. Sorte que as coisas mu-
daram.  (Mudaram mesmo?) Na 
maioria das casas, talvez sim. 
Mas no ensino básico da grande 
Natal, acredite, a realidade ainda 
é praticamente a mesma de uma 
década atrás. Um levantamento 
feito pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte consta-
tou que nas poucas escolas pú-
blicas que tinham acesso à inter-
net a velocidade média da cone-
xão não ultrapassava os 300 k.

Contudo, a partir de uma 
parceira do Instituto Metrópo-
le Digital, suplementar da UFRN 
na área de Tecnologia da Infor-
mação (TI), com a Secretaria Es-
tadual de Educação e Cultura, 
630 escolas da capital potiguar e 
região metropolitana serão inte-
gradas com internet banda lar-
ga em uma velocidade superior 
aos 20 MB. O projeto conta com 

um fi nanciamento de R$ 20 mi-
lhões do Ministério da Educação 
(MEC).

A primeira etapa do proje-
to deve ser iniciada no próximo 
ano, contemplando mais de 300 
escolas. Ao todo, de acordo com 
o diretor do IMD, Ivonildo Rêgo, 
serão instalados em Natal cerca 
de 380 km de fi bra ótica. “Com a 
velocidade que eles têm não dá 
para fazer absolutamente nada. 
Com a nova velocidade, as es-
colas serão também mais facil-
mente integradas ao SigEduc, o 
sistema desenvolvido pela UFRN 

e aplicado às escolas estaduais”, 
destacou.

Esta nova rede, chamada de 
GigaMetrópole, também irá am-
pliar o alcance de outras duas já 
existentes na cidade: a rede Gi-
gaNatal e a Rede Metrópole di-
gital. Além das escolas, serão in-
terligados os campi do Institu-
to Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte (IFRN) e da UFRN locali-
zadas nos municípios vizinhos 
da Capital. Nove cidades serão 
benefi ciadas.

Ivonildo ressaltou que não há 

como pensar em um ensino de 
qualidade sem o uso indispensá-
vel da Internet. Além disso o tra-
balho feito nas escolas públicas 
poderá se somar ao que já é de-
sempenhado pelo Metrópole Di-
gital na área de formação em TI. 
Hoje o instituto oferece desde o 
curso técnico do nível médio até 
o mestrado em Tecnologia da In-
formação, passando pelo bacha-
relado e pela pós-graduação.

Além disso, o Metrópole Di-
gital já possui um vínculo mui-
to forte com o ensino público. 
“Nós priorizamos a inclusão so-

cial a partir da inclusão digital. 
Boa parte dos alunos do nosso 
curso técnico nem segue na área 
de tecnologia. Mas se tem uma 
boa formação em informática 
durante o ensino médio, isso vai 
ajudar muito futuramente, não 
importa em qual área você este-
ja”, destacou.

O nível técnico da formação 
visa atrair jovens para a área de 
TI com ênfases em desenvolvi-
mento de software e hardware, 
sendo um mínimo de 70% do to-
tal das vagas destinado aos alu-
nos do ensino público.

O Instituto Metrópole 
Digital (IMD) e as 
contribuições da 
Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
para a expansão da 
área de tecnologia da 
informação (TI) serão 
os objetos centrais da 
mesa de discussão com 
empreendedores promovida 
pelo NOVO JORNAL, na 
segunda-feira, 30. Será a 
quinta edição do Novo 
Fórum.

O encontro, a ser 
realizado no Hotel Ocean 
Palace, no início da tarde, 
contará com a explanação 
do ex-reitor da UFRN e 
atual diretor do IMD, que 
detalhará todo o trabalho 
realizado até o momento 
e explicará como o setor 
empresarial pode se inserir 
neste processo.

Além de empresários dos 
mais diversos segmentos, 
uma presença certa no 
evento é o Sebrae, apoiador 
do fomento das micro e 
pequenas empresas, assim 
como da disseminação da 
tecnologia da informação.

Todo o trabalho de formação 
do Instituto Metrópole Digital é 
dentro de uma lógica de mercado. 
Apesar de ser baseada na inova-
ção, tudo é pensado para o que as 
empresas necessitam atualmente. 
“O curso técnico é assim, o bacha-
relado é assim e a pós-graduação 
também”, garante o coordenador 
do Instituto, Ivonildo Rêgo.  

No caso da Pós Graduação, o 
método de ensino chama aten-
ção. Assim como numa residên-
cia médica, os estudantes fazem 
um trabalho de imersão no mer-
cado de trabalho. Só que ao invés 
de aprenderem a parte prática do 
ofício em um hospital, atuam em 
uma empresa, obviamente. A pri-
meira turma de 30 alunos já está 
atuando e os resultados têm sido 
satisfatórios.

Todos os alunos participan-
tes, antes de pleitearem vagas, já 
se associaram a alguma empresa. 
Na prática, eles fazem um conjun-
to de disciplinas, como numa pós-
-graduação acadêmica tradicio-
nal, mas ao mesmo tempo, no pe-
ríodo de um ano, trabalham seis 

horas desenvolvendo um projeto 
dentro da empresa.

O aluno recebe uma bolsa da 
Fundação de Apoio à Pesquisa do 
Rio Grande do Norte (Fapern) e a 
empresa escolhida paga os cus-
tos do curso, que gira em torno 
de R$ 500.

Também já foi encaminha-
da ao Ministério da Educação 
(MEC) a proposta de criação de 
dois mestrados profi ssionais – se-
melhantes a um mestrado de for-
mação acadêmica só que intei-
ramente voltados para o merca-
do. O mestrado em Engenharia de 
Software já foi aprovado e é con-
fi gurado como uma continuação 
da pós-graduação em TI. “Mas 
quem não fez a pós também pode 
fazer o mestrado”, destacou Ivo-
nildo Rêgo.

Neste mestrado, no lugar da 
dissertação, o aluno pode apresen-
tar o relatório completo de um tra-
balho que fez, um software que de-
senvolveu e registrou ou até mes-
mo uma patente. Como o mestra-
do é direcionado para o mercado, 
o ideal que é que o trabalho de 

conclusão seja relacionado à ativi-
dade prática desenvolvida. “Você 
tem, de fato, um leque de opções 
que casa com a oportunidade de 
mercado”, pontuou Rêgo.

O outro mestrado, já submeti-
do ao MEC, é na área de Sistemas 
Embarcados, Microeletrônica e 
Instrumentação. É a parte, pos-
sivelmente, mais dura da área de 
tecnologia da informação. O IMD 
está aguardando a apreciação da 
agência reguladora do Ministério.

O Bacharelado também tem 
suas particularidades. Ele é for-
mado por seis períodos, sendo 
que apenas nos três primeiros o 
estudante tem a obrigação de se-
guir uma grade curricular enges-
sada. Nos três períodos seguin-
tes, a grade é livre. É o estudante 
quem escolhe as disciplinas que 
quer cursar. “A gente fez isso pela 
característica específi ca da área 
de tecnologia da informação. Ela 
é talvez a única área profi ssional 
que não é regulamentada, não 
tem conselhos de classe. O exer-
cício é livre para qualquer outra 
área”, destacou Ivonildo. 

Não só os estudantes 
recebem formação no 
Metrópole Digital; empresas 
inteiras são preparadas no 
instituto para que entrem forte 
no mercado. No momento, há 
12 negócios sendo lapidados 
dentro do IMD, um edital foi 
aberto para mais 20 e há a 
possibilidade de, em breve, 
este número saltar para 50.

Este trabalho é chamado 
de incubação de empresas. 
O IMD oferece para as 
ideias inovadoras na área de 
tecnologia da informação toda 
a infraestrutura necessária, 
além do apoio operacional e 
administrativo. As empresas 
passam a funcionar dentro do 
Instituto e já saem prontas e, 
de certa forma, experientes.

A incubadora começou 
funcionando dentro de um 
projeto da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), mas foi criada 
formalmente há dois meses 
e chama-se Inova Metrópole. 
O edital para inscrições de 
novas empresas está aberto 
no site do IMD e vai até o dia 
20 de outubro. Estas vagas 
oferecidas agora são para pré-
incubação. “A empresa fi ca 
com a gente durante um ano 
e, se for uma ideia realmente 
viável, entra no ano seguinte 
como incubada já”.

Em breve, o instituto 
poderá contar com a estrutura 
dos dois prédios que estão 
sendo fi nalizados para sediar 
os cursos. Ao todo, eles 
somam 10 mil metros de área 
construída. E o último andar 
do prédio principal, garantiu 
Ivonildo, será somente para 
a incubação de empresas. Na 
área será possível incubar até 
50 iniciativas de uma só vez.

METRÓPOLE 
DIGITAL NO 
NOVO FÓRUM

EMPRESAS
EM FORMAÇÃO 
TÊM APOIO
DO IMD

INSTITUTO DIRECIONA 
CURSOS PARA A 
LÓGICA DO MERCADO

A EMPRESA 
FICA COM A 

GENTE DURANTE 
UM ANO E, SE 

FOR UMA IDEIA 
REALMENTE 

VIÁVEL, ENTRA 
NO ANO 

SEGUINTE COMO 
INCUBADA JÁ”

Ivonildo Rego
Coordenador do IMD

 ▶ O prédio do Instituto Metrópole Digital em construção no Campus Central da UFRN

EDUARDO MAIA / NJ

NOVO FORUM RN:

TECNOLOGIA  

E EDUCAÇÃO

E S P E C I A L



10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 28 DE SETEMBRO DE 2013

Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

O CENTRO INTEGRADO de Comando 
e Controle de Segurança (CICC) 
deverá entrar em funcionamento 
até o fi m de dezembro, 
concentrando as frentes de 
segurança para o Mundial de 
Futebol de 2014. De acordo com 
o secretário especial da Copa, 
Demétrio Torres, foram investidos 
cerca de R$ 100 milhões 
provenientes do governo federal 
na estrutura montada na Escola 
de Governo, situada no Centro 
Administrativo. 

O CICC irá concentrar 
unidades de controle das Polícias 
Federal, Militar e Civil, além de 
postos da Guarda Municipal, 
Samu e Corpo de Bombeiros. 
Também está prevista para 
começar já na próxima semana a 
transferência gradativa da central 
de atendimento do serviço 190 
para o novo prédio. 

A mudança assegura o 
funcionamento dos serviços 
prestados pelo Centro Integrado 
em Operações de Segurança 
Pública (Ciosp), que pode ter 
suas instalações interditadas, 
conforme recomendou o 
Ministério Público Estadual no 
mês passado.

Além das áreas destinadas 
para o call center, a nova sede 
contará com salas de controle 
equipadas com dois vídeos walls, 
uma sala cofre para abrigar os 
servidores de dados e uma sala de 
gerenciamento de crise. 

“O CICC é mais um importante 
legado que a Copa do Mundo irá 
deixar para o Rio Grande do Norte, 
fortalecendo e modernizando 
a segurança pública do Estado”, 
declarou a governadora Rosalba 
Ciarlini, que ontem visitou as 
instalações da unidade. 

Até a realização da Copa, 
em junho de 2014, cerca de 300 
câmeras deverão monitorar 

pontos estratégicos como os 
aeroportos internacionais de 
São Gonçalo e Augusto Severo, 
o entorno do estádio Arena 
das Dunas, as principais vias 
de acesso da cidade, além dos 
centros de treinamento e a rede 
hoteleira. 

De acordo com o secretário 
estadual de Segurança Pública, 
Aldair da Rocha, o CICC de Natal 
estará interligado aos centros de 
segurança das outras 11 cidades-
sede da Copa, permitindo o 
intercâmbio de informações entre 
elas. 

“A estrutura compreenderá 
ainda equipamentos móveis 
como portais de segurança e 
sensores de disparo de arma de 
fogo, que poderão ser relocados 
após o Mundial”, informa Aldair.

Questionada a respeito do 
efetivo para assumir as funções 

do novo Centro, Rosalba 
Ciarlini afi rmou que 15 equipes 
de policiais cedidos para 
outros órgãos já estão sendo 
relocados e a expectativa é de 
convocar novos  profi ssionais à 

medida em que for se fazendo 
necessário o suprimento das 
comarcas. A governadora 
aproveitou a ocasião para 
anunciar o investimento de R$ 
30 milhões na construção de 

pequenas unidades do Ciosp 
em 16 municípios do interior do 
Estado, entre eles Mossoró, Pau 
dos Ferros e Caicó.

A partir da próxima segunda-
feira até o dia 4 de outubro, 32 

servidores da área de segurança 
pública, especialistas em 
engenharia civil e elétrica e 
brigada de incêndio, passam por 
um treinamento de capacitação 
para operarem o novo centro.

TRÊS MESES DEPOIS do 
desabamento do teto e posterior 
demolição pela Defesa Civil, 
a capela de São Bartolomeu 
ainda não foi reconstruída. A 
comunidade do conjunto Vila 
Paraíso, na Zona Norte, e a 
Paróquia de Santo Antônio de 
Pádua somam esforços para 
conseguir os recursos necessários 
para a obra, prevista para ser 
iniciada no fi nal do ano ou 
começo do próximo. 

Após notar rachaduras na 
parede em decorrência das 
fortes chuvas, o então pároco 
Padre Inácio Henrique celebrou 
preocupado, em apenas 30 
minutos, a missa do dia 6 de 
julho. Quinze minutos após o 
encerramento e esvaziamento 
do local, ocupado por cerca de 
200 fi éis que assistiam à missa, o 
teto desabou. Acionada, a Defesa 
Civil do município interditou o 
local, demoliu as paredes que 
restaram de pé e recomendou 
à Arquidiocese de Natal que 
averiguasse as condições dos seus 

templos.
O vigário Newton Coelho, 

que tomou posse da paróquia há 
menos de duas semanas, conta 
que a comunidade está muito 
empenhada na reconstrução 
do templo. “No fi nal de agosto, 
houve a festa de São Bartolomeu, 
o padroeiro, onde se arrecadou 
dinheiro com venda de bolos, 
quitutes e salgadinhos”, conta. 

Sem estabelecer prazos para 
a recuperação da igreja, pois 
“vai depender dos recursos”, diz 
que a meta é começar as obras 
entre o fi m desse ano e o início 
do próximo. “A comunidade não 
pode fi car sem seu templo, mas 
erguer uma igreja custa caro”.

O valor da reconstrução 
está exclusivamente a cargo 
dos fi éis, que participam de 
campanha doando e arrecadando 
recursos. “As pessoas sentem 
falta da capela. Era o lugar onde 
os católicos da comunidade 
alimentavam sua fé”, chama 
atenção o vigário. 

Ele ainda ressalta que a 

comunidade tem dado apoio à 
paróquia: “A estrutura física caiu, 
mas a igreja continua de pé”, 
fi losofa, referindo-se aos fi éis. 
Lembra que o que ocasionou a 
queda do teto foi a instalação do 
forro de gesso, numa tentativa de 
“embelezar o telhado de brasilit”, 
mas que não resistiu à chuva. 

Deixando escapar que a 
Paróquia está construindo 
outra capela no conjunto Nova 
Zelândia, justifi cou que a obra 
é anterior ao desabamento da 
igrejinha de Vila Paraíso. “A 
reconstrução da capela de São 
Bartolomeu é prioridade”, frisa.

Para arrecadar recursos, 

haverá o sorteio de um Buggy, 
cujas rifas começam a ser 
vendidas a partir do próximo 
mês. No próximo ano planeja-
se sortear outros prêmios. A 
paróquia também realiza a 
campanha “São Bartolomeu 
#tamujunto”, que recebe doações 
através de uma conta poupança 

no Banco do Brasil, de número 
9280-0, agência 2878-9.

Na manhã de ontem a 
reportagem do NOVO JORNAL 
esteve no local. Sem capela, 
os moradores da comunidade 
reclamam. “No sábado, tem 
tenda, altar, missa, mas nos 
outros dias sinto falta da igreja”, 
queixou-se Nazaré Lopes da Silva, 
84. 

Ela diz que é pela tarde que 
a equipe da paróquia chega para 
limpar, ajeitar e colocar cadeiras 
no local para a missa do sábado, 
que não deixou de ser realizada 
depois do desabamento. E 
acrescenta que o espaço onde 
fi cava a igreja é usado pelos 
garotos da vizinhança como 
campo de futebol improvisado. 
“Só é ruim quando chove”, queixa-
se Nazaré.

A auxiliar de serviços 
gerais Francisca Maria Ventura 
Gomes, 47, também reclama: 
“Tá havendo missa, mas não é 
a mesma coisa. O número de 
pessoas diminuiu”.

LEGADO DO MUNDIAL
/ MONITORAMENTO /  CENTRO INTEGRADO DE COMANDO E CONTROLE DE SEGURANÇA DEVE COMEÇAR A OPERAR NO FINAL DE DEZEMBRO

Paróquia ainda arrecada recursos 
para construir o novo templo

/ VILA PARAÍSO /

 ▶ Igreja demolida depois que desabou ainda não foi reconstruída

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Investimento na estrutura montada na Escola de Governo, no Centro Administrativo, foi de R$ 100 milhões, recursos provenientes do governo federal 

 ▶ Newton Coelho, vigário

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini e a cúpula da segurança pública realizaram visita ontem nas novas instalações do CICC

ABC E AMÉRICA 
IRÃO INAUGURAR 
ARENA DAS DUNAS

Durante a reunião de 
apresentação do CICC, foi 
anunciada uma parceria entre o 
Governo do Estado e a construtora 
OAS pelos próximos cinco anos, 
que permitirá a realização de 
jogos de equipes potiguares na 
Arena das Dunas. Aproveitando a 
presença do presidente do ABC, 
Rubens Guilherme e do presidente 
do América, Alex Padang, a 
governadora garantiu que para a 
abertura do estádio será realizado 
um jogo inaugural com os dois 
times no dia 5 de janeiro de 2014. 
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RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0137/2013 - TOMADA DE PREÇOS

Aviso

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que, após
análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou do
presente Certame a empresa: . Prazo Recursal
na forma da Lei.

vencedora
NORTEC - NORTE ENGENHARIA CIVIL LTDA-EPP

Natal/RN, 27 de Setembro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

DELEGACIA GERAL DA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL

menor preço por item
AQUISIÇÃO DE MICROCOMPUTADOR, ESTABILIZADOR, IMPRESSORA,

NO BREAK, ROTEADOR, SWITCH, RACK, PROJETOR, SISTEMA OPERACIONAL
WINDOW 7, MICROSOFT OFFICE, SISTEMA WINDOWS SERVER 2012, SOFTWARE
PARA ACESSO REMOTO E SISTEMA ANTI VIRUS, DESTINADOS AS UNIDADES
ADMINISTRATIVAS E POLICIAIS, PERTENCENTES À POLÍCIA CIVIL DO RIO
GRANDE DO NORTE

Ednilson Silva de Castro

AVISO AOS LICITANTES
SUSPENSÃO LICITATÓRIA - PROCESSO Nº. 65214/2013-9

MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL Nº 010/2013

A Delegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL, por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado pela
Portaria nº 107/2013, publicada no DOE nº 13.045 de 27/09/2013; vem por meio deste, comunicar
aos interessados que o Pregão Presencial nº 010/2013 na modalidade: ,
referente à

, será suspenso até ulterior deliberação. Outras informações pelo fone/fax:
(84) 3232-4085 ou pelo e-mail: .

Natal/RN, 27 de setembro de 2013.

Pregoeiro da CPL/DEGEPOL

cpldegepol@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

11 DE OUTUBRO DE 2013, às 09:00h

OBJETO: AQUISIÇÃO DE CENTRAL TELEFÔNICA, APARELHO TELEFÔNICO FIXO E
PLACAS

ANEXO I

REAVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 070/2013

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação na
Modalidade Pregão Presencial, no dia na sede da
Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

, para atender a necessidade das Secretarias de Guamaré, conforme discriminação
do . Horário de atendimento externo de 08h00min as 12h00min.

Dione Maria do Nascimento - Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto:

ADJUDICO VENCEDORA PHOSPODONT
LTDA

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO - PREGÃO Nº 030/2013

Contratação de empresa para aquisição de material de fisioterapia, para atender as
necessidades da Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN. Após examinar todos
os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação de nos 1, 3, 7, 9 e 23, a empresa
, com o valor total de R$ 10.469,50 (dez mil quatrocentos e sessenta e nove reais e cinquenta

centavos).
Macau/RN, 23 de setembro de 2013

- PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO - PREGÃO Nº 030/2013

Objeto:

ADJUDICO VENCEDORA
RDF - DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS PARA SAUDE

LTDA

Contratação de empresa para aquisição de material de fisioterapia, para atender as
necessidades da Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN. Após examinar todos
os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação de nos itens 2, 4, 5, 6, 8, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17,
18, 19, 20, 21, 22, 24 e 25, a empresa

, com o valor total de R$ 17.020,00 (dezessete mil e vinte reais).

Macau/RN, 23 de setembro de 2013
- PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO - PREGÃO Nº 031/2013

Objeto:

ADJUDICO VENCEDORA
CLEONILSON REFRIGERAÇÃO E CIA LTDA-ME

Contratação de empresa para prestação de serviços de instalação de centrais de ar
condicionados, para atendimento as necessidades das secretarias municipais do Município de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes
ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de nos itens 1 a 7, a
empresa , com o valor total de R$
117.010,00 (cento e dezessete mil e dez reais)

Macau/RN, 23 de setembro de 2013
- PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto:

HOMOLOGO VENCEDORA PHOSPODONT
LTDA

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 030/2013

Contratação de empresa para aquisição de material de fisioterapia, para atender as
necessidades da Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN. Após examinar todos
os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação de nos 1, 3, 7, 9 e 23, a empresa
, com o valor total de R$ 10.469,50 (dez mil quatrocentos e sessenta e nove reais e cinquenta

centavos).
Macau/RN, 23 de setembro de 2013

Kerginaldo Pinto do Nascimento - PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 030/2013

Objeto:

HOMOLOGO VENCEDORA
RDF - DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS PARA SAUDE

LTDA

Contratação de empresa para aquisição de material de fisioterapia, para atender as
necessidades da Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN. Após examinar todos
os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação de nos itens 2, 4, 5, 6, 8, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17,
18, 19, 20, 21, 22, 24 e 25, a empresa

, com o valor total de R$ 17.020,00 (dezessete mil e vinte reais).

Macau/RN, 23 de setembro de 2013
- PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Kerginaldo Pinto do Nascimento

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 031/2013

Objeto:

HOMOLOGO VENCEDORA
CLEONILSON REFRIGERAÇÃO E CIA LTDA-ME

Contratação de empresa para prestação de serviços de instalação de centrais de ar
condicionados, para atendimento as necessidades das secretarias municipais do Município de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes
ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de nos itens 1 a 7,
a empresa , com o valor total de R$
117.010,00 (cento e dezessete mil e dez reais).

Macau/RN, 23 de setembro de 2013
- PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto

HOMOLOGO
SALINAS CONSTRUÇÕES & SANEAMENTO LTDA-EPP

ADJUDICAÇÃO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISO AOS LICITANTES - HOMOLOGAÇÃO
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2013

: Contratação de empresa especializada para implantação de pavimentação em paralelepípedos
em diversas áreas (Bairro dos Navegantes, Praia de Camapum e Conjunto Antônio Leite-Salinópolis)
do Município de Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos
autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de vencedora para
os Lotes 01, 02 e 03 a empresa: , que
apresentou propostas de preços para o Lote 01, no valor de R$ 73.585,07 (setenta e três mil quinhentos
e oitenta e cinco reais e sete centavos); para o Lote 02 no valor de R$ 171.157,52 (cento e setenta e um
mil cento e cinquenta e sete reais e cinquenta e dois centavos) e para o Lote 03, no valor de R$
140.805,62 (cento e quarenta mil oitocentos e cinco reais e sessenta e dois centavos), totalizando suas
propostas no valor de R$385.548,21 (trezentos e oitenta e cinco mil quinhentos e quarenta e oito reais e
vinte e um centavos). Em consequência, autorizo a do objeto à referida empresa
vencedora. Publique-se e dê-se ciência na forma regulamentar. Em seguida, encaminhe-se o processo à
Secretaria responsável para as providências de estilo.

Macau (RN), 27 de setembro de 2013
-PREFEITO.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Objeto

HOMOLOGO
BRASIL CONSTRUÇÕES LTDA-ME

ADJUDICAÇÃO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISO AOS LICITANTES - HOMOLOGAÇÃO
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS Nº 005/2013

: Contratação de empresa especializada na área da construção civil para recuperação de
estrutura e coberta metálica do Mercado Público, localizado na Rua Professor Coimbra - Centro - do
município de Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de vencedora a empresa

, que apresentou proposta de preço no valor global de R$
151.492,14 (cento e cinquenta e um mil quatrocentos e noventa e dois reais e quatorze centavos). Em
conseqüência, autorizo a do objeto à referida empresa vencedora. Publique-se e dê-
se ciência na forma regulamentar. Em seguida, encaminhe-se o processo à Secretaria responsável para
as providências de estilo.

Macau (RN), 27 de setembro de 2013
-PREFEITO.

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

contratação de empresa para prestação de
serviços de manutenção corretiva e preventiva com reposição de peças em aparelhos de ar
condicionado e centrais de ar condicionado instalados na sede da ESCOLA DE GOVERNO
e na sede da SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS

11 de outubro de 2013,
às 9:00 horas

Ronaldo Barros Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 27/2013-SEARH
PROCESSO Nº 67.175/2013-6 - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo
do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que
realizará o pregão acima, cujo objeto consiste na

. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site:
. Qualquer informação será prestada nos telefones: (84) 3232-2128 - Fax: 3232-

2125, ou, pelo Correio Eletrônico: . Os envelopes, contendo as propostas de
preços e os documentos de habilitação, deverão ser entregues até o dia

, no Auditório da SEARH, Centro Administrativo do Poder Executivo do RN - Bloco
06 - Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal/RN, 27 de setembro de 2013
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOPI

Francisco Pereira da Silva Júnior
*Republicado por incorreção

AVISO DE LICITAÇÃO

AComissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura
- SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone
3232-8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade Concorrência Pública,
cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação encontra-se
fixado no Quadro de Aviso da SEMOPI, assim como à disposição dos interessados no citado
local.

Natal/RN, 26 de setembro de 2013.
- Presidente da CPL/SEMOPI

Processo
Concorrência

Pública
Objeto Data Hora

00000.045599
/2013-45

013/2013-
SEMOPI /
SEMSUR

Contratação de empresa especializada para
execução de serviços de engenharia sob a forma
de fornecimento, confecção, reforma, montagem,
instalação, reparo, manutenção e remoção de
elementos diversos que compõem a decoração
natalina 2013 e alusivos à copa do mundo de
2014, dividido em duas fases, no âmbito da
Cidade do Natal, incluindo o provimento de mão
de obra especializada, materiais, equipamentos e
veículos em Natal - RN.

30/10/2013 09:00h

INICIADA DESDE JULHO passado, 
a retirada dos tanques de 
armazenamento de combustível 
da Petrobras, localizados no 
bairro de Santos Reis, está em 
pleno andamento. A previsão 
de conclusão do processo é para 
julho de 2014, de acordo com a 
empresa. 

De qualquer forma, o mistério 
acerca do que será feito com 
o terreno de 12 hectares que 
compreende os tanques deve 
se prolongar por mais alguns 
anos. É que ainda será preciso 
mais tempo para assegurar a 
inexistência de contaminação do 
solo do local e o fechamento de 
um projeto que atenda a todos os 
interessados em ocupar a área. 
Em e-mail direcionado à redação 
do NOVO JORNAL, a Petrobras se 
posicionou da seguinte forma:

“Os resultados das análises 
preliminares realizadas até 
o momento não apuraram 
contaminações do solo ou 
outros problemas ambientais. O 
prazo para devolução do terreno 
para a União está previsto para 
dezembro/2016. Este prazo será 
antecipado, caso se confi rmem 
os resultados preliminares a 
respeito das condições do solo”, 
diz a Gerência de Imprensa da 
companhia petrolífera.

Na manhã de ontem, equipes 
de soldadores com o auxílio 
de guindastes fi nalizavam o 
desmonte de um dos quatro 
tanques já desativados. Os 
moradores do entorno da área 
que abrange os bairros de Santos 
Reis, Rocas e Brasília Teimosa, 
comemoram o desmembramento 
dos incômodos vizinhos de ferro, 
relembrando histórias que os 
acompanham desde os tempos 

de infância.
Para o comerciante, Ângelo 

Carvalho (43), a retirada 
dos tanques representa um 
passo importante em favor 
da segurança e da qualidade 
de vida dos que moram nas 
proximidades. Morador da Rua 
Professor Evaristo de Souza desde 
que nasceu, Ângelo conta que 
sempre conviveu com o clima de 
receio que parece ser onipresente 
entre os moradores do bairro.

“Desde os anos 40 que circula 
gasolina no subsolo de Santos 
Reis, da época da ocupação dos 
americanos ainda. Então antes 
mesmo da instalação desses 
novos tanques da Petrobras, 
concluída em 1982, a gente 
já tinha medo de incêndio e 
explosão. Eu cresci com as 
tubulações e estruturas de 
metal praticamente invadindo o 
quintal da casa de minha família”, 
comenta Ângelo. 

Do primeiro andar de sua 
casa, ele aponta a vista para o 
mar, entrecortada pelos gigantes 
depósitos. “Imagina a paisagem 

quando tirarem os tanques. Vai 
ser uma valorização signifi cativa 
dessa área onde cresci e de onde 
não pretendo me mudar”, diz 
o comerciante ressaltando a 
satisfação e o sossego que sente 
em morar naquelas redondezas.

O sentimento é 
compartilhado pela aposentada 
Maria Cleonice, 69. Moradora da 
Rua Décio Fonseca desde os 14 
anos de idade, ela se questiona 
sobre o futuro da vizinhança. 
“O povo aqui comenta que vão 
construir um condomínio ou 
uma fábrica, mas ninguém sabe 
direito o que vai ser feito. Mesmo 
assim, vai ser bom pra evitar que 
os marginais se escondam no 
terreno”.

O encarregado de expedição 
Jacob de Moura, 46, também 
desconhece o destino que será 
dado à área. “É um mistério. 
Desde que colocaram os tanques 
que essa área é uma dúvida pra 
população, por isso que todo 
mundo tem um certo medo. 
Agora, com a retirada, não é 
diferente”, pondera Jacob.

HISTÓRICO
A retirada dos tanques 
de Santos Reis remonta 
às ações previstas na 
desativação do píer do Porto 
de Natal, realizada no dia 
31 de dezembro do ano 
passado. A estrutura se 
tornou obsoleta quando em 
2011 a Petrobras anunciou 
o investimento de R$ 200 

milhões na construção de 
uma estrutura de logística 
para o escoamento de 
gasolina em Guamaré. 
À mesma época foi 
anunciada a retirada dos 
tanques de Santos Reis.

Os reservatórios foram 
instalados no bairro no fi m 
da década de 40, de acordo 
com o historiador José 

Melquíades, em seu livro 
“História de Santos Reis – a 
capela e o bairro”. Na época, 
a estrutura de transporte 
e armazenamento do 
combustível era de 
propriedade da companhia 
americana Standard Oil, 
que, mais tarde, passaria a 
ser conhecida como Esso 
Standard do Brasil.

Apenas em 1979 é 
que a Petrobras iniciou 
a terraplenagem para a 
instalação dos tanques 
e da tubulação que 
seriam ligadas ao píer 
e ao Porto de Natal. Em 
1982, os 11 tanques de 
diferentes capacidades 
de armazenamento foram 
inaugurados.

De acordo com o secretário 
municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo, Marcelo Toscano, 
a prefeitura tem planos para 
reocupar o terreno. “Existe a 
intenção de se criar uma área 
de lazer para as comunidades 
do local. O pré-projeto 
compreende a construção 
de um parque e uma área 
que pode ser destinada à 
construção de moradias 
populares. Mas isso depende 
diretamente da situação de 
descontaminação do solo, que 
só deverá ser precisada em 
meados de 2015”, explica o 
secretário.

A situação é mais 
complicada do que parece, 
pois há rumores de que a 
Aeronáutica possa construir 
no local condomínios 
residenciais para os ofi ciais 
e sub-ofi ciais. Na tentativa 
de confi rmar a informação, a 
reportagem tentou entrar em 
contato com o órgão, mas não 
obteve sucesso. Os moradores 
de Santos Reis também 
acreditam que o local será 
alvo de intensa especulação 
imobiliária.

DESTINO INCERTO
/ SANTOS REIS /  RETIRADA DOS TANQUES DA PETROBRAS SERÁ CONCLUÍDA EM JULHO 
DE 2014, MAS A REOCUPAÇÃO DA ÁREA DEPENDE DE ANÁLISES DAS CONDIÇÕES DO SOLO

PREFEITURA 
TEM PROJETO 
PARA A ÁREA

 ▶ Reservatórios foram instalados no bairro no fi m da década de 40 e começaram a ser desmontadas em julho; ontem, operários e  guindastes trabalhavam no local

 ▶ Maria Cleonice, aposentada, e Ângelo Carvalho, comerciante: ninguém sabe como a área será reaproveitada

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Sadepaula

Uma imprensa sem algemas é essencial 
para o crescimento de uma nação, coluna 
principal de qualquer democracia, sinal de 
um povo maduro e autônomo

Lya Luft
Escritora gaúcha

SARAH WOLLERMAN

Ecocil lança o 
empreendimento 
‘Solar João e 
Marilda’, em 
grande estilo, 
no Olimpo.

Fotos
1. Antônio Teófi lo, Irany Andrade, 

Haroldo Pinheiro Borges, 
Veruska Borges e Herbene Diniz

2. Jener Tinoco, Sérgio Freire, Johan 
Xavier, Zeca Melo e Nelson Freire

3. Roberto Fernandes, Fernando 
Bezerra e Silvio Bezerra, os 
anfi triões da noite

4. Laurita Arruda, Henrique Alves, 
Augusto Peres e Claudia Peres

5. Arnaldo e Denise Gaspar, Ariane 
e Arnaldinho Gaspar

6. Leandro Mendes, Santiago Junior, 
Ivan de Souza Cruz e Vanildo Fausto

?
VOCÊ 
SABIA
Que o curso de Ciências 
Contábeis da Estácio 
Zona Norte foi estrelado 
pela Revista GE Profi ssões 
Vestibular, como um 
dos melhores cursos 
universitários do país? 
Que a estrutura física da 
instituição de ensino, o 
uso de laboratórios de 
informática para as aulas 
e o desenvolvimento de 
projetos de extensão entre 
os alunos contribuíram 
para a indicação? Que 
os futuros contadores 
podem aliar teoria à prática 
contábil, na Empresa Júnior, 
que funciona na própria 
instituição de ensino? Que 
a publicação da Editora 
Abril estará nas bancas em 
outubro? Reino animal

Estava havendo a maior 
suruba na fl oresta. Cada 
bicho transando com 
qualquer de outra espécie. O 
lobo com a gorila, o macaco 
com a girafa, jacaré com 
hiena, lagartixa com tatu… 
Até que chegou o leão e deu 
a maior bronca:
– Ô, pessoal! Assim não 
pode! Desse jeito vocês 
vão acabar com o mundo 
animal. Ou vocês transam 
com alguém da sua espécie 
ou façam como burro, 
que está usando 
camisinha…
Aí o burro grita do fundo:
– Não é camisinha não… é a 
cascavel que tá me pagando 
um boquete!

No Dom
Programa duplo no Dom 
Vinicius, noTirol: às 18h o DJ 
Flávio Tapete toca o melhor 
do samba e rock e a partir 
das 21h, a Sonzeira Band, 
canta o melhor do rock e do 
reggae. Couvert a R$ 13,00.

Sold Out
O Teatro Riachuelo informa que os ingressos para 
todos os shows do Projeto Banco do Brasil Covers 
de Maria Gadú interpreta Cazuza e Dado Villa-
Lobos, Toni Platão, João Barone e Leoni cantam 
Beatles, nesse fi nal de semana, estão esgotados!

No Catita
O samba de raiz carioca da gema do Sambrasil volta ao 
Buraco da Catita, incluindo sambas-enredo das escolas de 
samba do Rio de Janeiro. A cabrocha vai baixar!!!

No Jobim
O cantor Cacau Vasconcelos 
com o auxílio luxuoso 
de Fernando Suassuna 
(bateria), Nael (baixo) 
e Juliano Ferreira 
(guitarra) faz hoje uma 
homenagem ao cantor e 
compositor Djavan. 
O Jobim Bossa & Jazz fi ca 
na Praça das Flores, em 
Petrópolis.

Educação
Com o objetivo de elevar o nível de 
escolaridade de seus operários, a 
BSPAR Incorporações em parceria 
com o SESI está implantando em 
seus canteiros de obras o programa 
“Educação do Trabalhador”, 
destinado aos colaboradores que 
não tiveram acesso à escola na idade 
própria. As aulas são presenciais e 
realizadas no ambiente de trabalho, 
mas com uma metodologia 
diferenciada e adaptada à realidade 
do dia a dia dos operários. De acordo 
com o Departamento de Talentos da 
BSPAR estão sendo formadas oito 
turmas totalizando 80 funcionários 
e a previsão é que as aulas comecem 
no mês de outubro.

Trabalhe na 
Durval Paiva
A Casa Durval Paiva está selecionando 
profi ssionais para as funções de 
Arte Educador e Operador de 
Telemarketing ativo. Os currículos 
podem ser enviados até o dia 18 de 
outubro para rh@caccdurvalpaiva.org.
br, com o título da vaga pretendida.

Gastronomia solidária
O Projeto Gourmet Solidário do Grupo de Apoio à 
Criança com Câncer, continua com parcerias de peso. 
Todo último fi m de semana do mês o Camarões do 
Midway inclui no menu um prato especial e reverte 
parte do arrecadado com a venda do prato para o 
GACC-RN. O Calígula, na praia de Pipa, também é 
parceiro, mantendo continuamente o “Camarão 
Flambado” que também reverte parte do arrecadado 
à instituição. Em Natal, outra opção para boa 
gastronomia e solidariedade é a Pizzaria Mamma 
Itália que realiza todo dia 29 de cada mês o dia do 
Nhoque da Sorte.  E quem preferir um doce, encontra 
na torta de brigadeiro da Daguia Tortas Finas a opção 
perfeita para se deliciar e ajudar ao próximo. 

Inscrições 
abertas
O Plugcitários no Ar é um evento 
criado para debater assuntos sobre 
o mercado publicitário, mostrar 
um pouco dos desafi os que os 
profi ssionais enfrentam no dia-
a-dia e trazer novidades de cada 
setor de uma maneira mais prática 
usando o formato de debates e com 
a participação da plateia para gerar 
novas discussões. O evento já foi 
realizado em Recife, Maceió, João 
Pessoa, Salvador e Belo Horizonte. 
No dia 05 de outubro chega em Natal 
com uma  programação focada no 
Marketing Digital. Inscrições no  
plugcitarios.com/noarnatal/

 ▶ Sílvio Bezerra com Camila Masiso no 

lançamento do Solar João e Marilda, pela Ecocil

 ▶ Fabrine Medeiros e Milena Martins no 

coquetel de lançamento da Koster 1029, 

pela Estrutural

 ▶ Ricardo Martins e Lara Queiroz em coquetel e entrega 

pela Rossi e Diagonal do Vila Verde Residencial, na BR-101

 ▶ Os historiadores potiguares Carlos Henrique Pessoa 

Cunha e Walclei de Araújo Azevedo no lançamento do seu 

livro “Podres Poderes: política e repressão”

 ▶ Augusto e Dagraça Viveiros em jantar no Olimpo 

Recepções para o lançamento do prédio com os 

maiores apartamentos da cidade
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Editor 

Viktor Vidal

SEM MEDO DE SER FELIZ
/ MISSÃO /  ANIMADO, TÉCNICO DO AMÉRICA DIZ QUE TIME VAI PARA CIMA DO PALMEIRAS, LÍDER DA SÉRIE B, NO PACAEMBU

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

LÍDER ISOLADO E com nove 
pontos de diferença para o 
segundo colocado. Melhor 
ataque, segunda melhor defesa e 
apenas três derrotas na Série B, 
sendo uma em casa. São 76% de 
aproveitamento e, por enquanto, 
a campanha mais efi caz da 
história da Segundona desde que 
ela passou a ser disputada por 
pontos corridos, em 2006. “Quem 
em sã consciência teria a ousadia 
de encarar o Palmeiras de peito 
aberto?”, questionariam alguns.  
O treinador do América, Pintado, 
tem e garante que manterá o 
Alvirrubro no campo de ataque 
diante do time paulista no jogo de 
hoje, às 16h20, no Pacaembu.

Na visão do técnico, o 
Dragão não pode pensar em 
apenas se defender em São 
Paulo considerando a situação 
em que está atualmente: na 
16ª posição e com 26 pontos, 
apenas um distante da zona de 
rebaixamento. Por isso, garante, 
tentará jogar de igual para igual.

Mas o Alvirrubro terá que 
mostrar muito mais do que 
apenas ousadia para vencer o 
líder da Segundona em seus 
próprios domínios. O Palmeiras 
– acima de qualquer condição 
fi nanceira que o favoreça - 

tem mostrado serviço nesta 
temporada. E atuando no 
Pacaembu, principalmente, 
o time de Gilson Kleina tem 
retrospecto que beira a perfeição: 
são dez vitórias, um empate e 
uma derrota (para o América-
MG) em 12 jogos.

Por tudo isso e contrapondo 
a atual situação do América, a 
expectativa era de que Pintado 
armasse uma retranca a lá 
Internazionale de Milão treinada 
por José Mourinho diante 
do Barcelona na Champions 
League de 2010. E essa tendência 
aumentou ainda mais nesta 
semana, quando o técnico perdeu 
quatro titulares que atuaram 
diante do Guaratinguetá para 
a partida de hoje. Apesar disso, 
nada de jogar na defensiva.

Dos desfalques, Edvânio, 
Rai e Márcio Passos não podem 
atuar porque estão suspensos. Já 
Rodrigo Pimpão foi vetado após 
sofrer um afundamento e fratura 
no rosto, em decorrência de uma 
falta sofrida na rodada passada – 
lance que também ocasionou a 
expulsão de Passos, que foi tirar 
satisfação com o adversário.

Com isso, Pintado se viu 
obrigado a fazer mais mudanças 
no time principal do que 
planejava. Sem contar com a 
trinca de volantes que considera 
titular - já que Fabinho e Ricardo 

Baiano se recuperam de lesão 
-, o técnico promoverá a estreia 
de Coutinho, que treina há duas 
semanas no clube.

O volante – que entra na 
vaga de Márcio Passos - não 
é a única novidade no time 
principal americano. Além dele, 
Wanderson fará sua reestreia 
com a camisa vermelha. Com a 
suspensão de Rai, o jogador será 
o substituto na lateral esquerda. 

Já a dupla de ataque, diferente 
das últimas rodadas, deverá ser 
formada por Vinícius Pacheco e 
Adriano Pardal.

CONTRATO
Fora das quatro linhas, 

América e ABC assinaram 
ontem fi nalmente o contrato 
com a OAS para atuar na Arena 
das Dunas a partir do ano que 
vem.  A ofi cialização ocorreu 

em um evento realizado na 
Escola de Governo, no Centro 
Administrativo, e contou com 
a presença da governadora 
Rosalba Ciarlini, dos presidentes 
dos clubes e dos representantes 
da empresa construtora da 
Arena.

A primeira partida no estádio 
será um clássico entre ABC e 
América, que deve acontecer já 
no mês de janeiro de 2014. 

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Pacaembu, em 
São Paulo-SP.
Horário: 16h20
Arbitro: Emerson de Almeida 
Ferreira (MG)

AMÉRICA

Andrey; Norberto, Cléber, Edson 
Rocha e Rai; Coutinho, Mazinho, 
Daniel e Chiquinho Gaúcho; 
Vinícius Pacheco e Adriano Pardal
Técnico: Pintado

PALMEIRAS

Fernando Prass; Luis Felipe, 
Vilson, Henrique e Juninho; 
Márcio Araújo, Charles e Valdivia; 
Vinicius, Leandro e Alan Kardec
Técnico: Gilson Kleina

TRANSMISSÃO
A partida entre Palmeiras e 

América será transmitida na TV 
aberta para todo o Rio Grande 
do Norte. A InterTv, afi liada da 
Rede Globo, será a responsável 
por repassar o sinal da partida 
para todo o estado. O jogo terá 
início às 16h20.

 ▶ Pintado motiva a equipe para pontuar diante do líder

FÁBIO CORTEZ / NJ
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APOIO MORAL
/ EM CASA /  APÓS GANHAR OUTRA VEZ NO STJD, ROBERTO FERNANDES É MAIS 
UM REFORÇO DO ABC NO GRAMADO DO FRASQUEIRÃO CONTRA O BOA ESPORTE

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

A SEMANA PARA o ABC parece 
ser de vitórias. Pelo menos no 
departamento jurídico, o clube 
já venceu as duas batalhas que 
travou no Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva (STJD) 
nos últimos dias e garantiu um 
reforça a mais: a presença do 
treinador Roberto Fernandes 
na beira do campo no jogo de 
hoje. O comandante alvinegro foi 
absolvido nos dois julgamentos 
por expulsões diante de 
Figueirense e América-MG e 
não terá de cumprir nenhuma 
suspensão. Dentro de campo, 
time, treinador e torcida esperam 
continuar remando na mesma 
direção dessa maré diante do Boa 
Esporte, hoje, no Frasqueirão.

Para isso, a primeira missão 
é repetir a conquista no Rio 
de Janeiro diante da Justiça 
Desportiva. Se contra o júri do 
STJD o Alvinegro conseguiu 
duas vitórias consecutivas em 
um espaço de sete dias, em toda 
a Série B, o time de Roberto 
Fernandes não conseguiu feito 
similar.

E talvez essa seja a maior 
chance para mudar a situação. 

Hoje, a torcida acredita que o 
time vive seu melhor momento 
na Segundona. Apesar de estar na 
lanterna desde a quarta rodada, 
o clube atualmente está a três 
pontos de alcançar o penúltimo 
lugar na tabela de classifi cação.

Além disso, o time abecedista 
passou a se impor nos jogos 
dentro de casa desde a chegada 
de Roberto Fernandes. O 
Alvinegro venceu as quatro 
partidas recentes realizadas no 
Frasqueirão, feito que conseguiu 
pela última vez em campeonatos 
brasileiros em 2009, quando 
atingiu a marca de cinco vitórias 
consecutivas dentro de casa. Nem 
quando foi campeão da Terceira 
Divisão em 2010 o clube atingiu 
uma série tão vitoriosa jogando 
sob seus domínios.

Se vencer o Boa Esporte 
hoje, o ABC pode igualar o 
feito de quatro anos atrás e de 
quebra se aproximar para sair da 
zona de rebaixamento – o que 
parecia inimaginável rodadas 
atrás. Atualmente o Alvinegro 
tem 20 pontos conquistados, 
enquanto o primeiro fora da 
zona de rebaixamento tem 26. O 
Paysandu, 15º colocado e que já 
atuou na rodada, tem 27 pontos. 

Mas, apesar disso, se o 

departamento jurídico do clube 
garantiu a presença do treinador 
Roberto Fernandes na partida, 
não há o que possa ser feito nas 
suspensões dentro de campo. 

Em função delas, o 
comandante alvinegro terá de 
promover duas mudanças no 
time titular, já que Giovanni 
Augusto e Th iaguinho receberam 
o terceiro cartão amarelo 
contra a Chapecoense.  Com 
isso, Bileu será deslocado para 
a lateral direita, enquanto Erick 
Flores ganha nova chance no 
time principal. O meia Júnior 
Timbó, contratado na terça-
feira, chegou a treinar na equipe 
principal, segundo Fernandes, 
não começará a partida de 
hoje. Além disso, no ataque 
o desfalque fi ca por conta do 
atacante Gilmar, que teve lesão 
muscular.

BOA
Após perder para o Ceará 

dentro de casa e ter o terceiro 
pior desempenho do returno, o 
treinador do Boa Esporte, Nedo 
Xavier, relacionou a queda de 
rendimento do time na Série B 
aos desfalques. Nessa semana, 
três dos seis atletas que estavam 
no DM retornaram aos treinos 

e vieram à Natal para encarar o 
ABC: o volante Betinho e os meias 
Vinícius Hess e Francismar.

“Quando você perde cinco 
jogadores simultaneamente, 
como nós perdemos, em uma 
equipe que joga constantemente, 
claro que haverá uma queda de 

produção”, avaliou o técnico. 
Com as derrotas nas últimas 

rodadas, o time caiu na briga 
pelo acesso e ocupa atualmente 
a 11ª posição. Além disso, o 
time mineiro só fez quatro dos 
15 pontos disputados desde a 
largada do returno.

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão, em 
Natal-RN
Horário: 21h
Arbitro: Wagner Reway (MT)

BOA ESPORTE

Jonatas; Petros, Thiago Carvalho, 
Alex Silva e Crystian; Olívio, 
Betinho, Vinícius Hess (Francismar) 
e Marcelinho Paraíba; Luiz Paulo e 
Fernando Karanga
Técnico: Nedo Xavier

ABC
Wilson Junior; Bileu, Flávio 
Boaventura, Lino e Wesley Bigu; 
Edson, Daniel Paulista, Somália 
e Erick Flores; Alvinho e Rodrigo 
Silva 
Técnico: Roberto Fernandes

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Roberto Fernandes quer conquistar quinta vitória seguida no Frasqueirão


